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Demissão de Washington Reis é mantida 
em uma guerra que só teve perdedores
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Fernando Frazão/Agência Brasil
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Em uma nova batalha, o Dnit 
impediu a K-Infra de retomar a ges-
tão da BR-393, a Rodovia do Aço, 
e suspendeu a cobrança de pedágio 
na praça que fica próximo a Barra do 
Piraí, interior do Rio. O órgão havia 
declarado a caducidade da concessão.

Dnit impede 
K-Infra de 
retomar a 
BR-393

Plano de 
Habitação 
de Petrópolis 
será revisado

ONS: horário de verão 
pode voltar neste ano

CORREIO DO VALE PÁGINA 14 PÁGINA 12

ONS alerta sobre risco de baixo suprimento no horário de pico

Verba para crianças 
e adolescentes não 
chega a 2,5% do PIB

Exportadores: taxa de 
50% imposta ao Brasil 
é igual a de inimigos

A Prefeitura publicou edital de 
licitação para contratar uma empresa 
especializada na revisão do Plano Lo-
cal de Habitação de Interesse Social 
(PLHIS). A licitação será realizada 
por concorrência eletrônica, com 
sessão marcada para a próxima sexta.

O Tribunal Europeu dos Direitos Humanos decidiu 
nesta quarta-feira (9), que a Rússia violou o direito inter-
nacional na Guerra da Ucrânia, tornando-se a primeira 
corte internacional a responsabilizar Moscou por abusos 
de direitos humanos no conflito.

PÁGINA 7

Tribunal conclui que 
Rússia violou direito 
internacional

FERNANDO MOLICA

A PF e o mapa da 
mina das emendas

PÁGINA 2

TALES FARIA

Governo se pergunta: 
‘Hugo já se importa?’

PÁGINA 2 

O sistema elétrico brasileiro deve 
apresentar problemas para o supri-
mento da demanda de potência de 
energia elétrica nos horários de pico, 
especialmente no fim do dia, nos 

próximos cinco anos, caso não realize 
leilões de potência de energia, segun-
do o Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS), que recomenda o 
retorno do horário de verão.

Ancelotti condenado 
por fraude fiscal

PÁGINA 7

Socióloga 
levanta em 
livro debate 
sobre questão 
dos pardos 

PÁGINA 8

‘Superman’, de James Gunn, chega às 
telas com poesia para salvar os filmes de 
super-heróis de sua crise de identidade

PÁGINAS 1 A 3
Divulgação

Porta-voz musical das 

periferias urbanas, 

Criolo percorre o 

país com turnê que 

celebra seus 50 

anos e anuncia o 

lancamento de dois 

álbuns e um livro 

em co-autoria 

com sua mãe
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Heroísmo reinventado na telona

Os recursos federais destinados 
a ações que impactam a infância e a 
adolescência embora tenham apre-
sentado alta entre 2019 e 2024 – pas-
sando de R$ 96 bilhões para R$ 240 
bilhões –, não tiveram impacto signi-

ficativo no Gasto Social com Crian-
ças e Adolescentes. O percentual não 
chega a 2,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB). De acordo com o Cen-
so de 2022, o Brasil tem cerca de 48,7 
milhões de crianças e adolescentes.

Presidente da Associação de Co-
mércio Exterior do Brasil, José Au-
gusto de Castro se disse surpreso com 
a sobretaxa de 50% aplicada por Do-
nald Trump a produtos brasileiros. 
“Isso só se faz com o pior inimigo”, 

afirmou. Segundo ele, o empresaria-
do esperava uma sobretaxa em torno 
de 10%. A medida, ressaltou, inviabi-
liza uma série de exportações para os 
EUA e afeta, principalmente, produ-
tos manufaturados.

Trump reafirma 
apoio a Bolsonaro e 
pune atitudes hostis 
do governo Lula

PÁGINA 5

Brazil Photo Press/Folhapress

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, e o ex-presidente do Brasil, Jair Bolsonaro
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO FRANCÊS ESCAPA DE UMA NOVA CRISE POLÍTICA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de julho de 
1930 foram: Governo franês tem 
derrota de projeto na Câmara, mas 

tem vitória de moção de confi ança 
no Senado, por margem mínima 
de votos. Confl itos entre egípcios e 
polícia no Caior foram provocados 

por falas do presidente do Partido 
Nacionalista. Embaixada brasileira 
oferece jantar ao presidente francês, 
Doumenerge.  

HÁ 75 ANOS: BRASIL NOS PREPARATIVOS PARA A SUÉCIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de julho de 
1950 foram: Desfi le de Eduardo 
Gomes em São Paulo mostra a 

força da candidatura da UDN à pre-
sidência. Brigadeiro pormete visita a 
Porto Alegre. Luta na Coreia se es-
tende a além, podendo afetar China 

e Formosa. Brasil nos preparativos 
para enfrentar a Suécia na abertura 
do quadrangular fi nal da Copa do 
Mundo

Taxação BBB (Bilionários, Bets - apostas via redes 
sociais e Bancos): é o mínimo de justiça social. 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-TAXAÇÃO DE BILIONÁRIOS. Atlas: 
58% dos brasileiros são a favor de taxar bi-
lionários, bancos e bets. Raquel Landim. 
Pesquisa feita pela Atlas, a pedido da coluna, 
aponta que 58% dos entrevistados são favo-
ráveis e apenas 37% são contra. Os números 
ajudam a explicar o sucesso da campanha 
do PT e da esquerda da chamada “taxação 
BBB” nas redes sociais. (...) (UOL) “Não é 
taxação. É o mínimo de justiça social”. (Leo-
nel Radde) -  https://www.facebook.com/
reel/766852512679005 - Taxação BBB: 
acuado por fracassos, governo abandona 
“união” e retoma “nós contra eles”. Por Rose 
Amantéa. (...) (Gazeta do Povo) O que é a 
“Taxação BBB”, que motivou invasão a ban-
co na Faria Lima. A campanha a favor da 
“Taxação BBB” é endossada pelo governo 

federal e liderada, nas redes sociais, por go-
vernistas.  Por Rafaela Lima. A invasão de 
manifestantes com faixas e cartazes a sede 
do Itaú localizada na Avenida Faria Lima, 
zona oeste de São Paulo, quinta-feira (3/7), 
está em sintonia com o momento de tensão 
vivido entre o presidente Lula e o Congres-
so Nacional nos últimos dias. A campanha 
a favor da “Taxação BBB” é liderada por 
governistas como o deputado Guilherme 
Boulos (PSol), cotado para ocupar a Secre-
taria-Geral da Presidência do governo Lula. 
Em resposta ao posicionamento do governo, 
Hugo Motta (Republicanos), presidente da 
Câmara dos Deputados, usou as redes para 
rebater o governo e criticar o “nós contra 
eles” de Lula. Para Motta, “quem alimenta 
o nós contra eles acaba governando contra 

todos”. (...) (Metrópoles)

2-CRIAÇÃO DE CARGOS PÚBLI-
COS. Câmara dos Deputados aprova cria-
ção de 160 cargos no STF – Impacto das 
vagas comissionadas é de cerca de R$ 7,8 
milhões neste ano e incentivo à indústria 
deve custar R$ 5 bilhões aos cofres públicos 
por ano; pagode comemorou a votação. Por 
Pedro Augusto Figueiredo, Pepita Ortega 
(Broadcast) e Giordanna Neves (Broadcast) 
(...) (O Estado de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A reconciliação entre o governo e o pre-
sidente da Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), avançou com um jantar ocorrido 
nesta terça-feira. O encontro, em tom cordial, 
juntou Motta e o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, que se andavam se estranhan-
do desde que a Câmara derrubou o decreto 
do governo que aumentou alíquotas do IOF 
(Imposto sobre Operações Financeiras).

Motta colocou o projeto em votação na 
semana passada, rompendo acordo com o go-
verno de só votar o texto mais tarde. Sgundo 
Haddad, depois o presidente da Câmara pas-
sou a não atender suas chamadas para discutir 
os motivos daquilo que foi interpretado pelo 
governo como uma traição, uma verdadeira 
declaração de guerra.

Participaram do jantar o presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre, e os ministros Fernando 
Haddad (Fazenda), Gleisi Hoff mann (Relações 
Institucionais), e Jorge Messias (AGU), assim 
como alguns líderes partidários.

O líder do governo no Congresso, Ran-

dolfe Rodrigues (PT-AP), classifi cou a reu-
nião como “um bom início de conversa”, que 
serviu para a retomada do diálogo. Mas que 
nada fi cou acertado. A mesma opinião foi 
expressa por Hugo Motta e por Gleisi Hof-
fman. A ministra, no entanto, fez questão de 
deixar claro que o governo não pensa em vol-
tar atrás no decreto do IOF.

O governo recorreu ao Supremo Tribunal 
Federal e o ministro Alexandre de Moraes sus-
pendeu todos os decretos, do Executivo e do 
Legislativo, que majoraram e diminuíram as 
alíquotas do imposto. Moraes convocou uma 
audiência de conciliação para o próximo dia 15.

A expectativa é de que, até lá, governo e 
Congresso consigam negociar uma fórmula 
para cobrir os R$ 20,5 bilhões de aumento 
de arrecadação que eram previstos com as 
novas alíquotas. Na verdade, o governo ain-
da não sabe qual a disposição real de Hugo 
Motta.  Ele  está disposto a  uma reconcilia-
ção efetiva, mesmo depois que o partido do 
presidente, o PT, reagiu à derrubada do IOF 

incentivando fortes críticas ao Congresso e, 
principalmente, ao comandante da Câmara?

A internet foi invadida por declarações de 
que há uma verdadeira guerra dos ricos contra 
os pobres. Posts agressivos e em tom de galho-
fa diziam que Motta resolveu colocar a derru-
bada do IOF em votação depois de participar 
de jantares “com milionários”.

Viralizaram memes em que um parla-
mentar de nome “Hugo nem se importa” fa-
zia pouco caso dos eleitores e esbanjava gastos 
em viagens, bebidas e jantares caros.

Hugo fi cou extremamente irritado com 
os ataques, que repercutiram em sua base elei-
toral na Paraíba. Mas fugiu da briga. Ele pas-
sou a tentar colocar panos quentes na confu-
são e chegou a dizer que aceitaria até mesmo 
cortes nas emendas parlamentares.

A dúvida que fi cou no governo é se ele 
manterá o armistício ou voltará a atacar em 
nova oportunidade. Ou seja, se o “Hugo Nem 
se Importa” deu lugar ao “Hugo Já se Impor-
ta”. Só o tempo dirá.

Tales Faria

Governo se pergunta: “Hugo já se importa?”

Opinião do leitor

Gêmeos

Com as devidas proporções, méritos e quali-

dades, Luiz Henrique, técnico do fabuloso PSG, é 

o Renato Gaúcho do futebol europeu. Dupla de 

profi ssionais que sabe motivar seus jogadores. 
Ex-jogadores que cativam a alma e o coração 

dos atletas. Não complicam. Explodem na hora 

certa. Não desperdiçam adrenalina.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Será que o caso ‘Suas 
Negas’ dará o recado?

Armadilha silenciosa 
que só cresce

EDITORIAL

Estamos prestes a mais um 
julgamento dentro de uma Câ-
mara Municipal sobre um pos-
sível caso racista, envolvendo a 
fala de um parlamentar da Casa 
de Leis. É isso mesmo, como no-
ticiamos há alguns meses, o mu-
nicípio de São Roque, no inte-
rior paulista, está sendo palco de 
mais um inaceitável e triste caso 
com possível fala racista vindo 
de um representante do povo. 

Estamos no ano de 2025, 
ano em que a tecnologia e suas 
vertentes estão no auge e com 
elas, a informação é cada vez 
mais fácil de se obter. Já passou 
do momento de entendermos 
que tais falas do passado, como 
as ‘suas negas’, pronunciadas 
pelo então vereador, já que 
atualmente é candidato derrota-
do a prefeito do município pau-
lista, não têm que ser tratadas 
como ‘dito popular’ ou algo do 
cotidiano passado. Não! Ainda 
mais vindas de uma pessoa elei-
ta pelo povo, que sem nenhum 
levantamento podemos afi rmar 
que parte desse povo é de cor 
preta e merece ser respeitada. 

São tantas outras frases e ter-
mos que hoje em dia são classifi -
cados como racistas e preconcei-
tuosos que nossos representantes, 
seja em qual esfera for, precisam 
estudar para sim serem dignos 

dos cargos que almejam, já que 
mesmo com toda a informação 
em nossas mãos, há ainda falas 
como essa pronunciada durante 
uma ‘discussão acalorada’ que 
nada tinha a ver com o assunto. 

Após veículos grandes noti-
ciaram tal fato, como o Correio 
da Manhã e o portal g1, o caso 
agora está chegando ao fi m. Já 
que as testemunhas e o acusado 
já foram ouvidos pela Comis-
são que apura a situação e o re-
lator deve, em breve, colocar o 
texto para votação do plenário. 
E os vereadores terão a possibi-
lidade ou não de tirar os direi-
tos políticos do cidadão, já que 
mandato ele não perde por não 
estar exercendo. 

Por fi m, será que o caso ‘suas 
negas’ dará o recado necessário 
para que nossos parlamentares 
brasileiros façam o mínimo, que 
é saber o que falar ou expressar, e 
cessem com esses inaceitáveis ca-
sos com falas que, no passado até 
poderiam ser aceitas ou tratadas 
como normais, mas hoje em dia 
não? Não há justifi cativa, muito 
menos contexto, para que sejam 
pronunciadas. Mesmo que ‘não 
foi a intenção’ ou que ‘tenho ami-
gos e familiares pretos que não 
enxergam como racismo’, e por 
aí vão as desculpas para tentar se 
blindar de tal responsabilidade.

Nos últimos anos, o Brasil 
assistiu à proliferação de sites de 
apostas esportivas com a mesma 
velocidade com que viu a juven-
tude ser seduzida por promessas 
de dinheiro fácil e vitórias ilusó-
rias. Embaladas por campanhas 
publicitárias milionárias e am-
plamente difundidas nos ho-
rários nobres da televisão e nas 
redes sociais, as chamadas bets 
têm conquistado um espaço pe-
rigoso no cotidiano dos brasilei-
ros, especialmente entre os mais 
jovens e vulneráveis.

A recente pesquisa O Im-
pacto das Bets 2, realizada pela 
Associação Brasileira de Mante-
nedoras do Ensino Superior, em 
parceria com o Educa Insights, 
traz um alerta inquietante: 
33,8% dos apostadores entrevis-
tados afi rmaram que os gastos 
com apostas online estão interfe-
rindo no início da graduação em 
faculdades particulares. Mais ain-
da, 34,4% precisarão abandonar 
o vício ou reduzir drasticamente 

os gastos com apostas se quise-
rem iniciar um curso superior em 
2026. Os dados não apenas preo-
cupam, eles escancaram uma cri-
se silenciosa que ameaça o futuro 
da educação e o desenvolvimento 
social de uma geração.

O problema não está ape-
nas no dinheiro perdido, mas 
no que está sendo deixado de 
lado. A educação superior, que 
já enfrenta desafi os estruturais, 
passa a competir com um novo 
e sedutor inimigo: a ilusão do 
ganho imediato. Trata-se de 
um cenário em que jovens das 
classes C e D, justamente os 
que mais se benefi ciariam do 
ensino superior como mecanis-
mo de ascensão social, acabam 
trocando o investimento em si 
próprios por promessas vazias 
de enriquecimento rápido.

A situação é ainda mais gra-
ve por se tratar de um fenôme-
no relativamente novo no país, 
com um triste potencial de 
agravamento. 

Os abusos e ilegalidades cometidos nos 
últimos anos em apurações de corrupção 
exigem muita cautela na hora de apontar 
o dedo para suspeitos, mas investigações 
da Polícia Federal sobre desvios de dinhei-
ro oriundo de emendas parlamentares são 
uma espécie de mapa da mina.

Trazem evidências que explicam o porquê 
da obtenção desse tipo de verba ter transfor-
mado o Congresso Nacional e, por extensão, a 
prática política brasileira.

Com todos os seus muitos defeitos, a Lava 
Jato, pelo menos, revelou a existência de imen-
sos e sofi sticados esquemas de roubalheira, 
operações que incluíam até mesmo a criação, 
pela Odebrecht, de um departamento destina-
do à compra e venda de políticos.

A grandiosidade dos mecanismos foi deci-
siva, porém, para que que acabassem desven-
dado. Para usar uma imagem comum na épo-
ca, bastou puxar algumas penas para se chegar 
a galos responsáveis pela farra.

O desmanche dos esquemas anteriores 
fortaleceram a ideia de pulverização da safa-
deza. As pequenas obras públicas recebem 
menos atenção da nossa precária estrutura de 
acompanhamento e fi scalização.

É complicado fazer com que o Ministério 
Público e os tribunais de contas — estes, quase 
sempre contaminados pelos piores interesses 

políticos — deixem de lado iniciativas que en-
volvem grandes orçamentos e passem a usar a 
lupa para examinar a construção de um posto 
de saúde, o asfaltamento de uma rua, a compra 
e doação de um trator.  

Não por acaso, essas obras e compras me-
nores são os grandes focos das emendas par-
lamentares ao orçamento da União. O caráter 
paroquial do objeto desses contratos favorece 
eventuais arranjos com os prestadores de ser-
viços, torna mais vulneráveis os processos de 
licitação — facilita o estabelecimento do cha-
mado “pedágio”, o valor ilegalmente devolvido 
por prefeituras e governadores ao parlamentar 
responsável pela liberação do recurso.

A farra das emendas começou ainda no go-
verno Dilma Rousseff ; fragilizada, viu o Legis-
lativo aprovar a obrigatoriedade de pagamento 
desses apêndices. Também ameaçado, Jair Bol-
sonaro autorizou a ampliação do mecanismo.

Lei aprovada pelo Congresso e sancionada 
pelo presidente Lula em 2023 estabeleceu cri-
tério simplifi cado para  celebração, execução, 
acompanhamento e prestação de contas de 
convênios e contratos com valor inferior a R$ 
1,5 milhão. 

O esquema é muito fácil de ser entendido. 
Um prefeito que quer determinada obra não 
precisa gastar tempo e dinheiro peregrinando 
por ministérios em Brasília, basta conseguir 

que um deputado ou senador se disponha a 
incluí-la no orçamento da União. 

A simplicidade, porém, tem suas desvan-
tagens. De maneira mais ampla, a distribuição 
de recursos no varejo municipaliza o dinheiro 
federal, difi culta e até impede obras estrutu-
rantes, capazes de benefi ciar toda uma região.

O problema maior é a facilidade de desviar 
dinheiro, algo que permitiu a criação de uma 
cultura de roubo, uma normalização da safa-
deza. Trata-se de um esquema, ironicamente, 
mais democrático, ao alcance de todos os par-
lamentares (ainda que alguns tenham direito a 
fatias maiores do bolo).

O tal do pedágio foi incorporado ao custo 
de muitas obras, assim como as mega emprei-
teiras, durante décadas, mantinham um fl uxo 
de caixa para abastecer políticos e campanhas 
eleitorais.

A Codevasf (Companhia de Desenvolvi-
mento dos Vales do São Francisco e do Par-
naíba) foi transformada numa grande agência 
de repasse de recursos originários de emendas 
parlamentares.

Seria injusto generalizar, afi rmar que a 
grande maioria dessas emendas tem o objetivo 
de abastecer o bolso de políticos, mas a quan-
tidade de evidências e o peso que essas verbas 
ganharam no Congresso indicam que há mui-
to a ser apurado. 

Fernando Molica

A PF e o mapa da mina das emendas 
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  SEM VITORIOSOS - A 
guerra política motivada pela 
exoneração sumária de Washin-
gton Reis da Secretaria dos 
Transportes do Governo do 
Rio só teve derrotados: Reis 
sai como insubordinado (desa-
fi ando o Governador), o depu-
tado Rodrigo Bacellar como o 
intempestivo (trincando a sua 
lealdade com Castro), o senador 
Flávio Bolsonaro como o incon-
fi ável (já que para cada uma das 
partes falou uma coisa) e o Go-
vernador Cláudio Castro sendo 
obrigado a repensar o seu futu-
ro por não ter punido Washin-
gton no primeiro sinal de insu-
bordinação. 

  POLÍTICA PESOU - A 
equação que gerou o resultado des-
ta Guerra é simples: a demissão de 
Washington já estava feita, a rea-
ção de Reis de aumentar o confl ito 
com o presidente da Alerj a tornou 
irreversível, a pressão na política 
foi extrema também sobre a insus-
tentabilidade da permanência dele 
no governo, pelo fl erte com Lula e 
Eduardo Paes.

  VITRINE - Quem acabou se 
expondo neste processo foi o Se-
cretário de Governo do Rio, An-
dré Moura. A primeira exposição 
foi a de assumir interinamente a 
pasta de Transportes e depois 
por ter sido o porta-voz da deci-
são do Governador de manter a 
exoneração em um evento públi-
co. Normalmente discreto, Mou-
ra acaba catalisando todo o ódio 
da família Reis, que promete não 
deixar barato este embate.

  BENEFICIADO - Quem as-
siste tudo de camarote é o pre-
feito Eduardo Paes. Sem dar um 
tiro nesta guerra, ele pode ga-
nhar um importante condado 
na Baixada Fluminense. Fechan-
do a equação de neo aliados: Fer-
nando Jordão, Washington Reis 
e Wladimir Garotinho.

  BALANÇA - Frase de uma 
velha raposa da política: “Tem 
senador que daria um braço 
para fi car um ano como gover-
nador”. Outra frase dos bastido-
res da política fl uminense: “Um 
ano como Governador vale mais 
do que quatro anos de deputado 
federal”.

  POSIÇÃO PARTIDÁRIA - 
Em nota, a Federação União Pro-
gressista “reitera o pedido, ao go-
vernador Cláudio Castro, pela 
manutenção da exoneração do ex-
-secretário de Transporte Washin-
gton Reis e salienta que repudia 
veementemente o ato do presi-
dente da Alerj, deputado Rodrigo 
Bacellar, ao agir de maneira des-
respeitosa, aproveitando-se de sua 
interinidade no cargo de governa-
dor, ao demitir um secretário de 
Estado sem a anuência do gover-
nador de fato. Acreditamos que 
essas questões serão superadas 
pela manutenção de um proje-
to maior, defi nido pelo campo de 
centro-direita do Rio de Janeiro, 
em prol da população fl uminense. 
Antonio Rueda, Presidente Na-
cional do União Brasil; Dr. Luizi-
nho, Presidente do Progressistas 
do Estado do Rio de Janeiro”

  FESTONAS - O governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB), ani-
versariante do dia, fará duas 
festas. Todas longe do DF.  A 
primeira, hoje, será em sua fa-
zenda no município de Corren-
te, no Piauí. Será em conjunto 
com Valdetário Monteiro, ex-
-chefe da Casa Civil.

  Na sexta, a festa será na fa-
zenda do casal Perboni, em Ube-
raba (MG). Em 2021, a dupla 
Ibaneis/Valdetário também co-
memorou o aniversário juntos, 
no mesmo lugar. E para abri-
lhantar os dois dias de festança, 
Ibaneis (que está ofi cialmente de 
férias) “convocou” o primeiro e o 
segundo escalão do GDF. 

 Colocou até mesmo seu avião 
particular para os traslados de 
Brasília para o Piauí e, de lá, para 
o Triângulo Mineiro. Se todos os 
convidados aceitarem o convi-
te de Ibaneis, o GDF viverá uma 
espécie de ponto facultativo, sem 
lideranças ou secretários. 

  Em tempo: a governadora em 
Exercício, Celina Leão (PP) agra-
deceu os convites, mas fi cará em 
Brasília praticamente sozinha.

PINGA-FOGO
Fotos Divulgação/BSouza Fotos

“Noite especial na Livraria Travessa do CasaPark”, 

foi assim que Ricardo Cappelli resumiu o evento de 

lançamento do seu livro

Em noite de prestígio, Cappelli 
revela os bastidores do 8 de janeiro

Com longa fila para autógrafos e para 
prestigiá-lo, o ex-interventor federal na Se-
gurança Pública do Distrito Federal, Ricardo 
Cappelli, lançou o seu livro “O 8 de janeiro 
que o Brasil não viu”, na Livraria da Travessa, 
no shopping CasaPark, em Brasília, na noite 
de terça-feira, 8 de julho. 

O evento reuniu autoridades do governo 
federal, parlamentares, membros do Judiciá-
rio e da segurança pública, além de nomes 
da política local e amigos do atual presiden-
te da Agência Brasileira de Desenvolvimen-

to Industrial (ABDI). O vice-presidente da 
República, Geraldo Alckmin, esteve pre-
sente e cumprimentou Cappelli, além do 
ministro da Defesa, José Múcio Monteiro, 
e o diretor-geral da Polícia Federal, Andrei 
Rodrigues.

O livro traz relatos dos bastidores da in-
tervenção federal decretada após os ataques 
às sedes dos Três Poderes, em janeiro de 
2023. Segundo o autor, a obra se baseia em 
fatos vividos durante os 23 dias em que ocu-
pou o cargo de interventor.

Fotos CNC

Durante o evento de lançamento do livro de Ricardo Cappelli, o vice-presidente da República, 

Geraldo Alckmin, recebendo o autógrafo e cumprimentando o autor

O abraço 
carinhoso de 
Clarinha ao 
pai Ricardo 
Cappelli 
durante a 
noite de 
lançamento 
do seu livro

O lançamento contou com a presença do 
diretor-geral da PF, Andrei Rodrigues

A deputada Erika Kokay recebe um abraço de 
Cappelli, depois de ter o livro autografado

A deputada Jandira Feghali prestigiou o 
lançamento do livro de Cappelli

Cappelli com o 
vice-presidente 
Geraldo 
Alckmin, o 
ministro da 
Defesa José 
Múcio (d), e o 
ministro da 
Secretaria-
Geral da 
Presidência, 
Marcio 
Macedo (e)

A atriz e psicóloga Maria Paula Fidalgo com o 
anfi trião da noite, Ricardo Cappelli durante a 
noite de lançamento e autógrafos 

A governadora em exercício do DF, 

Celina Leão com o presidente da CNC, 
José Roberto Tadros (e) e o presidente 

da Fecomércio RJ, Antonio Florencio

Cappelli 
fazendo 
dedicatória 
no livro do 
deputado 
federal 
Eduardo 
Bandeira de 
Mello

O autor 
Ricardo 
Cappelli 
recepcionando 
o amigo e 
ministro da 
Defesa, José 
Múcio

Presidente da Fecomércio RJ, Antonio Flo-

rencio de Queiroz defendeu o protagonismo 

do comércio na geração de emprego e na 
promoção do desenvolvimento

‘Somos a porta de entrada para a igualdade social’, diz o 
presidente da Fecomércio RJ na abertura do Sicomércio

Na abertura do Sicomér-
cio 2025, promovido pela 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), em Brasília, 
o presidente da Fecomércio 
RJ e vice-presidente Admi-
nistrativo da CNC, Antonio 
Florencio de Queiroz Junior, 
fez um fi rme pronunciamen-
to em defesa do setor como 
agente fundamental na re-
dução das desigualdades e 
na geração de empregos no 
Brasil. Também participaram 
da abertura o presidente da 
CNC, José Roberto Tadros, e 
a vice-governadora do Distri-
to Federal, Celina Leão.

“O comércio representa 

mais de 80% do PIB nacional. 
Somos a porta de entrada para 
a igualdade social. Precisamos 
gritar isso com força para que 
seja ouvido”, afi rmou Antonio 

Queiroz, ao reforçar que são os 
empresários do setor que geram 
postos de trabalho e movimen-
tam a economia. 

Segundo ele, é preciso par-

ticipar ativamente das decisões 
que impactam o ambiente de 
negócios. Ao lado de lideranças 
sindicais de todo o país, o presi-
dente da Fecomércio RJ também 

defendeu a urgência de uma 
reforma administrativa e a 
necessidade de se repensar o 
tamanho do Estado. Para ele, 
o peso dos tributos compro-
mete a produtividade e inibe 
novos investimentos. 

“Nós queremos trabalhar 
para gerar empregos, não para 
sustentar um sócio oculto que 
cresce a cada dia, asfi xiando as 
empresas”, completou.

O Sicomércio, que come-
çou na terça-feira (8), vai até 
o dia 11 e tem como objetivo 
fortalecer as lideranças sindi-
cais de todo o país. Nos três 
dias de evento, estiveram reu-
nidos representantes de Sindi-
catos, Federações, Sesc e Senac.
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Governo e Congresso 
retomam debate do IOF
A expectativa é avançar em um acordo antes da audiência

Por Karoline cavalcante

Diante da necessidade de 
construir um consenso sobre 
o Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF), o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
voltou a se reunir com os pre-
sidentes da Câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), e do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP). 

O encontro ocorreu na 
noite de terça-feira (8), na resi-
dência oficial da presidência da 
Câmara, e marcou a retomada 
do diálogo após o Congresso 
Nacional aprovar o Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) que 
revogou o decreto do governo 
sobre o tema.

Segundo Hugo Motta, a 
reunião foi produtiva, ainda 
que sem resultados conclusi-
vos. “Reunião boa, serviu para 
retomar o diálogo e agora va-
mos seguir conversando para 
encontrar um caminho. Sem 
definição ainda”, afirmou. 

Também participaram da 
reunião o advogado-geral da 
União, Jorge Messias; a minis-
tra da Secretaria de Relações 
Institucionais, Gleisi Hof-
fmann, e os líderes do governo 
na Câmara, José Guimarães 
(PT-CE), e no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA).

Na véspera do encontro, na 
segunda-feira (7), Haddad já 
havia sinalizado a possibilidade 
de retomada das negociações. 

Em entrevista ao portal Me-
trópoles, o ministro minimizou 
qualquer atrito com o presiden-
te da Câmara e reforçou que o 
impasse em torno do IOF, na 
sua opinião, “não interessa a 
ninguém” no país.

Solução?
Essa solução, porém, poderá 

chegar por meio do ex-presi-
dente da Câmara, deputado Ar-
thur Lira (PP-AL), que avalia 
incluir alternativas arrecadató-
rias ao IOF em seu relatório do 
projeto de lei (PL 1087/2025), 
que amplia a faixa de isenção 
do imposto de renda (IR) para 
quem ganha até R$ 5 mil.

Ele propõe reduzir a alíquo-
ta de 10% proposta pelo gover-
no federal, para 8% ou 9% à 
população que recebe acima de 
R$ 1,2 milhão por ano. 

“Todos estamos procuran-
do a unanimidade na justiça tri-
butária, mas temos uma série de 
questões que tem que ser resol-
vidas”, declarou Lira à imprensa 
na terça-feira.

A expectativa, tanto do Exe-
cutivo quanto do Legislativo, é 

chegar a um acordo — ou ao 
menos avançar nesse sentido — 
até a próxima terça-feira (15), 
quando representantes dos dois 
poderes se encontrarão em uma 
audiência de conciliação no Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
A sessão será conduzida pelo 
ministro Alexandre de Moraes, 
relator do caso.

Ação
Após ter sua medida der-

rubada, o governo federal re-
solveu ingressar, na última ter-
ça-feira (1º), com uma Ação 
Declaratória de Constitucio-
nalidade (ADC) na Suprema 
Corte, sob a argumentação de 
que a decisão do Congresso in-
terferiu em uma competência 
legítima do chefe do Executivo. 
O Partido Socialismo e Liber-
dade (Psol) já havia questiona-

do o PDL que sustou a mudan-
ça na alíquota do imposto por 
meio de uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI). 
Com isso, o Partido Liberal 
(PL) também apresentou uma 
ADI contra o aumento propos-
to pela equipe econômica.

Moraes determinou a sus-
pensão das três ações apre-
sentadas para que as partes 
envolvidas possam retomar 
as discussões. Em seu parecer, 
argumentou que além da inde-
pendência entre os Poderes, a 
Constituição também estabe-
lece a importância da harmonia 
entre eles.

“Inclusive porque esse inde-
sejável embate entre as medidas 
do Executivo e Legislativo, com 
sucessivas e reiteradas declara-
ções antagônicas, contraria for-
temente a Constituição”.

Lula Marques/ Agência Brasil

Haddad quer chegar a acordo com Motta antes da conciliação

StF deve ampliar investigações 
por desvios de emendas
Por Gabriela Gallo

Após a operação da Polícia 
Federal (PF) deflagrar mais um 
parlamentar suspeito de desviar 
ilegalmente recursos oriundos 
de emendas parlamentares, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) ampliará as investiga-
ções sobre o tema. O ministro 
da Corte Gilmar Mendes, auto-
rizou a abertura de um inquéri-
to para investigar o suposto en-
volvimento de autoridades que 
tenham foro por prerrogativa 
de função (conhecido como 
foro privilegiado). Dentre os 
possíveis novos investigados es-
tão o líder do governo Lula na 
Câmara dos Deputados, José 
Guimarães (PT-CE); o depu-
tado federal Yury do Paredão 
(MDB-CE), e o ex-presidente 
do Senado entre 2017 e 2019 
Eunício Oliveira (MDB-CE).

Apesar de não serem alvos 
de investigação da operação po-
licial, os nomes dos congressis-
tas foram citados em diálogos e 
documentos colhidos pelas au-
toridades. Todos negam qual-
quer irregularidade envolvendo 
transferência de emendas. Por 
serem figuras políticas com 
foro por prerrogativa de fun-
ção, as supostas investigações 
ocorrerão em sigilo.

O caso é motivado após a 
PF deflagrar, nesta terça-feira 
(8), a Operação Underhand 
que investiga desvios irregula-
res de recursos públicos desti-
nados a cidades do Ceará por 
meio de emendas parlamenta-
res. Foram emitidos mandados 
de busca e apreensão em Brasí-
lia e nos municípios de Fortale-

za, Baixio, Canindé, Eusébio e 
Nova Russas. Principal alvo da 
operação, o deputado federal 
Júnior Mano (PSB-CE) teve o 
bloqueio de R$ 54,6 milhões 
em suas contas bancárias e na 
quebra de dados de sigilo ban-
cário e telefônico. O gabinete 
do parlamentar também foi 
alvo de busca e apreensão pelos 
agentes.

Desvio
O deputado Júnior Mano 

(PSB-CE) é acusado de inves-
tigado por manipular os resul-
tados de eleições municipais 
em 51 cidades cearenses, atra-
vés da compra de votos e des-
vios de recursos oriundos de 
emendas parlamentares. Den-
tre os municípios que recebe-
ram os recursos, os maiores 

valores teriam sido destinados 
para Nova Russas, cidade co-
mandada por Giordanna Silva 
Braga Mano (PRD), esposa 
de Júnior Mano que foi eleita 
prefeita da cidade nas eleições 
municipais de 2020.

Somente para Nova Rus-
sas foram repassados R$ 18,7 
milhões em emendas para, de 
2021 a 2024. Os dados são do 
Portal da Transparência e di-
vulgados pelo Poder 360. Se-
gundo o último levantamento 
Censo do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), divulgado em 2022, 
o município cearense tem uma 
população de 30.699 habitan-
tes. Com isso, o valor equivale 
a R$ 609,14 por pessoa.

As investigações da PF con-
tra Júnior Mano começaram 

após denúncias da ex-prefeita 
de Canindé Rozário Ximenes, 
que denunciou à polícia que o 
parlamentar, juntamente com 
Bebeto do Choró (PSB) – que 
concorreu à prefeitura de Cho-
ró (CE) em 2024 e chegou a ser 
eleito, mas não tomou posse 
porque era alvo de investigação 
– lideravam um esquema de 
lavagem de dinheiro oriundo 
de emendas. Segundo Xime-
nes, Júnior Mano concedia os 
recursos e Bebeto lavava o di-
nheiro. “A lavagem consiste em 
contatar o gestor, oferecendo 
por exemplo R$ 1 milhão, com 
retorno de 15% pra ele”, disse a 
ex-prefeita à PF. De acordo com 
ela, a propina era cobrada para 
cada emenda encaminhada. O 
caso segue em investigação e 
a defesa do deputado federal 
nega as acusações.

Congresso
As emendas parlamentares 

é um tópico de extensos em-
bates entre os poderes Legis-
lativo e Judiciário. Enquanto 
enfrentam críticas por um lado, 
congressistas defendem que os 
recursos permite que os parla-
mentares possam destinar valo-
res para municípios, por vezes, 
esquecidos pelo Poder Executi-
vo. Em um novo bate-boca, du-
rante participação na Comissão 
de Segurança Pública na Câma-
ra dos Deputados nesta quar-
ta-feira (9), o diretor-geral da 
Polícia Federal, Andrei Passos 
Rodrigues, usou de seu discur-
so para pedir que parlamenta-
res encaminhem emendas à PF. 
Deputados da oposição consi-
deraram um deboche.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Segundo acusação, Júnior Mano pediria 15% de propina

CORREIO POLÍTICO

Estratégia furou a bolha da 
esquerda e viralizou

Aconteceu primeira batalha 
de IA. Está só começando

Prelúdio Preditiva

Regras

Real ou não?

Consciência

Manipulação

Nessa hipótese, o pri-
meiro passo esteve em 
justamente determinar 
que palavras, que ideias, 
que imagens atingiriam 
o emocional das pesso-
as que pagam impostos. 
Então, foi feita uma reu-
nião com influenciadores 
digitais, que foram orien-
tados como comparti-
lhar os conteúdos e fazer 
com que atingissem o 

maior número de pesso-
as. Como o Correio Políti-
co mostrou, o conteúdo 
furou a bolha e atingiu 
fortemente pessoas que 
normalmente estão fora 
do debate político. “Quan-
do fura a bolha, a coisa 
transborda, viraliza, vira 
torrente”, explica Senise. 
Até agora, tudo ficou no 
campo normal da disputa 
política. Até agora.

Nos últimos dias, o Brasil 
assistiu à primeira grande 
batalha política brasileira 
com o uso de Inteligência 
Artificial. O PT, primeiro, 
fez vídeos para discutir a 
ideia de justiça tributária, 
dizendo que o Congres-
so está ao lado dos ricos. 
Então, a Federação União 
Progressista, que une 
União Brasil e PP usou do 
mesmo modelo para dizer 
que o governo e o PT men-
tem na sua narrativa, que 

mais impostos elevam o 
Custo Brasil, e o resulta-
do é que todos pagam ao 
final dessa conta. Vídeos 
extremamente parecidos. 
Com o uso das mesmas 
ferramentas. Tendo como 
resultados a mesma velo-
cidade e eficiência. Para o 
especialista Marcelo Seni-
se, presidente do Instituto 
pela Regulamentação da 
Inteligência Artificial (Iria), 
foi o primeiro duelo. E o 
que está por vir preocupa. 

“É somente o prelúdio do 
que está por vir”, observa. 
“E o que está por vir é ex-
tremamente perigoso”, 
alerta. “No campo políti-
co, pode colocar em ris-
co a democracia, a nossa 
capacidade de escolha, 
levando a manipulação 
a níveis nunca vistos ou 
mesmo imaginados”.

Com a bagagem de quem 
já usa IA desde 2018, Seni-
se tem convicção de que o 
uso não foi apenas na pro-
dução dos vídeos. “Houve 
IA generativa e IA predi-
tiva”, assegura. No caso, a 
IA preditiva é a que sonda 
o humor e a emoção das 
pessoas, entregando a 
elas o que querem ver.

Por isso, Marcelo Senise 
prega fortemente a ne-
cessidade de uma regu-
lamentação. Que terá de 
ser muito bem discutida, 
muito bem pensada, ou-
vindo especialistas. “E isso 
precisa ser feito urgen-
temente. Não podemos 
chegar à eleição sem essa 
regulamentação”.

Há um relatório publica-
do nos Estados Unidos 
produzido pela Univer-
sidade de Stanford que 
indica que 83% das pes-
soas atingidas por con-
teúdos de IA não conse-
guem distinguir o que é 
real ou não. Nos vídeos 
produzidos aqui, isso ain-
da foi possível.

Até agora resistente a 
essa ideia, o Centrão, que 
domina o Congresso, 
pode ter pela primeira vez 
atentado para a impor-
tância do tema. Como foi 
alvo, especialmente o pre-
sidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
sentiu pela primeira vez o 
risco que se corre.

“Quando as pessoas não 
distinguem o que é real 
ou não, qualquer possi-
bilidade de manipulação 
vira possível”, alerta Seni-
se. “As escolhas políticas 
poderão ficar alheias de 
fato à vontade do eleitor”, 
continua. “Poderemos ter 
um governante eleito por 
uma big tech”.

Arquivo pessoal

Reprodução/vídeo

Senise: risco é não distinguir o que é real ou irreal

Vídeo da União Progressista responde ao PT

POR RUDOLFO LAGO
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Trump ameaça taxar em 
50% produtos brasileiros

Por Karoline cavalcante

Na manifestação mais 
contundente já feita pelo pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republicano), 
contra o governo brasileiro, a 
Casa Branca divulgou nesta 
quarta-feira (9) uma carta pú-
blica endereçada ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
anunciando a imposição de 
uma tarifa de 50% sobre pro-
dutos importados do Brasil. A 
nova taxação entra em vigor no 
dia 1º de agosto.

Segundo o documento, os 
dois países tiveram anos para 
discutir o que o governo norte-
-americano considera uma rela-
ção comercial “muito injusta”, 
marcada por políticas tarifárias 
e barreiras comerciais. “Por fa-
vor, entenda que o número de 
50% é muito menor do que o 
necessário para garantir a igual-
dade de condições que precisa-
mos com o seu país. E isso é ne-
cessário para retificar as graves 
injustiças do regime atual”, diz 
o trecho.

Bolsonaro
Entre as justificativas apre-

sentadas, Trump voltou a 
defender o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), atualmente 
réu no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), acusado de parti-
cipar de uma tentativa de gol-
pe de Estado em 2022. Trump 
classificou o julgamento 
como uma “caça às bruxas” 
que, segundo ele, “precisa ter-
minar imediatamente.”

A carta também menciona 
supostos “ataques insidiosos” 
do Brasil às eleições livres e à 
liberdade de expressão nos Es-
tados Unidos. Como exemplo, 
Trump citou decisões do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 

contra plataformas de redes 
sociais norte-americanas, que 
foram multadas e banidas do 
mercado brasileiro por des-
cumprirem ordens judiciais. A 
crítica coincide com uma ação 
da Justiça da Flórida que, na úl-
tima segunda-feira (7), intimou 
novamente o ministro Alexan-
dre de Moraes, em processo 
movido pela Trump Media & 
Technology Group (TMTG) e 
pela plataforma Rumble. Desde 
fevereiro, as empresas acusam 
o magistrado de “tentativa de 
censura.”

Reciprocidade
Diante do anúncio, o presi-

dente Lula convocou uma reu-
nião ministerial de emergência 
na noite de quarta-feira (9). O 
encontro, que durou cerca de 
uma hora, contou com a pre-
sença do vice-presidente e mi-
nistro da Indústria e Comércio, 
Geraldo Alckmin, e dos minis-
tros Fernando Haddad (Fazen-
da), Mauro Vieira (Relações 
Exteriores), Gleisi Hoffmann 

(Relações Institucionais), Rui 
Costa (Casa Civil) e do assessor 
especial para Assuntos Interna-
cionais, Celso Amorim.

Ao final da reunião, Lula su-
biu o tom: afirmou que o Brasil 
é um país soberano, com insti-
tuições independentes, e que 
não aceitará ser tutelado por 
ninguém. Disse ainda que qual-
quer elevação unilateral de tari-
fas será respondida com base na 
Lei de Reciprocidade Econô-
mica, em vigor desde abril deste 
ano, e que teve como relatora 
uma oposicionista do governo, 
a senadora Tereza Cristina (PP-
-MS), que foi ministra da Agri-
cultura no governo Bolsonaro. 
O presidente também rebateu 
a alegação de déficit comercial 
dos EUA em relação ao Brasil.

Sobre o julgamento dos en-
volvidos na tentativa de golpe 
de Estado, Lula declarou que 
se trata de uma questão inter-
na. “É de competência apenas 
da Justiça brasileira e, portanto, 
não está sujeito a nenhum tipo 
de ingerência ou ameaça que 

fira a independência das insti-
tuições nacionais”.

Mais cedo, o Itamaraty 
convocou o encarregado de 
Negócios da embaixada dos 
EUA, Gabriel Escobar, para 
prestar esclarecimentos sobre 
uma nota emitida pela repre-
sentação diplomática em apoio 
a Bolsonaro, reiterando o posi-
cionamento de Trump.

Eleições 2026
Para o cientista político e 

professor da ESPM, Fabio An-
drade, as declarações de Trump 
devem ser analisadas sob duas 
óticas: a comercial e a política, 
especialmente no contexto do 
discurso da direita e da liberda-
de de expressão. 

Ele avalia que a defesa de 
Bolsonaro é parte de uma 
estratégia ideológica aliada 
à pressão econômica.”É um 
complemento de ideologia 
com economia. Então, na me-
dida em que o governo norte-
-americano se sente ameaçado, 
vai direcionar mais a carga.”

Lula ameaça reciprocidade à pressão em defesa de Bolsonaro
Alan Santos/PR

Pressão de Trump em favor de Bolsonaro acaba por prejudicar o país

Por Gabriela Gallo

Após o um pedido de vista 
coletivo, a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados adiou a 
votação da Proposta de Emen-
da à Constituição que refor-
mula o modelo da segurança 
nacional (PEC 18/2025). O 
relator da PEC da Segurança 
Pública na Câmara, deputado 
Mendonça Filho (União Bra-
sil-PE), apresentou o relatório 
final da proposta nesta quarta-
-feira (9) na CCJ. Em seu rela-
tório, Mendonça Filho retirou 
um trecho da medida que con-
cedia à União exclusividade na 
legislação sobre “normas gerais 
de segurança pública, defesa 
social e sistema penitenciário” 
brasileiro. Atualmente, essas re-
gras também contam com par-
ticipação dos estados.

“Medidas centralizadoras, 
como a ora examinada, violam 
a identidade do arranjo federa-
tivo previsto para a segurança 
pública e devem ser inadmiti-
das de pronto”, argumentou o 
parlamentar durante sessão na 
comissão da Casa.

Na véspera da sessão na 
CCJ, na noite desta terça-feira 
(8), Mendonça Filho conce-
dera uma entrevista coletiva à 
imprensa na qual adiantou os 
principais pontos do relatório. 
Ao citar a retirada com trecho, 
medida que ele informou ter 
comunicado previamente ao 
ministro de Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo Lewandows-

ki, ele disse que considera que 
a medida “conflita com o pacto 
federativo”.

“Política pública que atua 
na ponta – segurança, saúde e 
educação – precisa fundamen-
talmente da atuação de estados 
e municípios. E, no caso de po-
lítica de segurança pública. é im-
possível se combater o crime na 
ponta se não tiver fortalecido o 
papel dos estados”, completou o 
parlamentar na coletiva.

Apesar de a mudança ter 
sido elogiada tanto por parla-
mentares da base governista 
quando por congressistas da 
oposição, deputados oposicio-
nistas tentaram propor uma 

obstrução da medida, mani-
festando total contrariedade à 
medida. A sessão foi marcada 
por bate-boca e embates entre 
os parlamentares. A líder da 
minoria na Câmara, deputada 
Caroline De Toni (PL-SC), 
classifica que a medida será ine-
ficiente para, de fato, combater 
o crime organizado.

“A Polícia Federal não tem 
estrutura para combater o cri-
me organizado, não cuida das 
fronteiras e nem do contraban-
do”, defendeu De Toni, comple-
tando que “a União quer abra-
çar peculiaridades de diferentes 
naturezas que tem no país com 
uma única solução”.

Investigação
Outro ponto levantado 

pelo relator diz respeito ao 
parágrafo 2º B do artigo 144 
do texto. O relator retirou o 
termo “exclusivo” no que diz 
respeito às competências das 
polícias judiciárias, polícias 
civis dos estados e da Polícia 
Federal (PF) sobre a respon-
sabilidade de investigar. Ape-
sar de aparentar ser uma dife-
rença sutil, o deputado federal 
reiterou que a medida visa 
impedir garantir que a PEC 
não interfira na competência 
de demais órgãos que também 
podem atuar no ramo de in-
vestigação voltados para segu-
rança pública.

“[Havia] de certo modo, 
uma dúvida e uma preocupa-
ção se porventura esse ponto 
da exclusividade [de investi-
gar] atingiria o poder de in-
vestigação por parte dos mi-
nistérios públicos estaduais, 
do Ministério Público Federal 
[MPF] e suscitando interroga-
ção com relação a atuação das 
CPIs [Comissões Parlamenta-
res de Inquérito], que são res-
ponsabilidade do Parlamento”, 
ponderou Mendonça Filho 
para a imprensa.

Reformulando as normas 
de segurança pública nacional, 
a PEC da Segurança Pública 
cria o Sistema Único da Segu-
rança Pública (Susp), voltado 
para combater a criminalidade 
e o crime organizado, estabele-
cendo uma coordenação entre 
União, estados e municípios. 

Por pedido de vista, ccJ adia 
votação da PEc da Segurança

Lula Marques/Agência Brasil

Mendonça avisou a Lewandowski as mudanças que fez

CORREIO BASTIDORES

Taxa de 10% já causaria 
problemas para exportadores

Para exportador, sobretaxa de 
Trump é “para inimigo”

Vara curta Cuidados

Que país?

Apoio ao PT

Fidelidade

Polarização

Na avaliação do presiden-

te da AEB, mesmo uma 

imposição de sobretaxa 

de 10% geraria problemas 

a produtos brasileiros — 

isso, mesmo se os expor-

tadores conseguissem 

adequar seus preços.

Isso porque, para o mun-

do, ficaria a imagem de 
encarecimento do que é 

produzido por aqui. Ele 

destacou que o momento 

não é bom para dificultar 
exportações, que estão 

em queda.

Na semana passada, a 

Secretaria de Comércio 

Exterior admitiu que, este 

ano, a balança comercial 

deverá ter saldo positivo 

de  US$ 50,4 bilhões, con-

tra US$ 74,2 bilhões no 

ano passado. “Desse jeito, 

estamos importando de-

semprego”, lamenta. 

Presidente da Associação 

de Comércio Exterior do 

Brasil (AEB), José Augus-

to de Castro se disse sur-

preso com a sobretaxa de 

50% aplicada por Donald 

Trump a produtos brasi-

leiros. “Isso só se faz com 

o pior inimigo”, afirmou.
Segundo ele, o empresa-

riado esperava uma so-

bretaxa em torno de 10%. 

A medida, ressaltou, in-

viabiliza uma série de ex-

portações para os Estados 

Unidos e afeta, principal-

mente, produtos manu-

faturados. “Houve falta de 

bom senso”, reclamou.

Castro revelou ter espe-

rança de que o presidente 

norte-americano, como 

fez outras vezes, volte 

atrás em sua decisão. 

Ressaltou que a medida 

complica também expor-

tações para outros países, 

que podem temer con-

trariar um país poderoso 

como os Estados Unidos. 

Mais cedo, antes do anún-

cio da sobretaxa, ao falar 

com a coluna, Castro ava-

liou que o Brasil, durante 

o encontro do Brics, havia 

“cutucado a onça com 

vara curta”. Para ele, a re-

alização da reunião no Rio 

e declarações do presi-

dente Lula irritaram o go-

verno norte-americano. 

Ele frisou que o Brics reú-

ne os dois principais rivais 

dos Estados Unidos, a Chi-

na e a Rússia, e que houve 

“falta de cuidado” do go-

verno brasileiro. “Nós não 

temos cacife para isso”, 

completou. Ressaltou que 

mesmo os poderosos chi-

neses são mais cautelosos 

com os EUA. 

Ministra do STF, Cár-

men Lúcia vai debater, 

em agosto, com o cantor 

Chico César. O tema será 

“Que país é este?”, poe-

ma de Affonso Romano 

de Sant’Anna, aquele do 

“Uma coisa é um país, 

outra um ajuntamento/ 

Uma coisa é um país, ou-

tra um regimento”. 

Prestes a abandonar a 

federação com o PSDB e 

formar uma outra, com 

o PSB, o Cidadania já dá 

como muito provável o 

apoio, em 2026, à reelei-

ção do presidente Lula. 

Em 2022, no primeiro tur-

no, o partido ficou com Si-
mone Tebet; no segundo, 

foi com o petista.

A conversa, no Museu do 

Amanhã, faz parte do pro-

jeto “Sempre um papo — 

Palavra acesa”, do escritor 

e produtor cultural Afonso 

Borges. No próximo dia 

29, a escritora Eliana Alves 

Cruz e o poeta Fabrício 

Carpinejar vão falar sobre 

“Soneto de fidelidade”, de 
Vinicius de Moraes.

Para um dirigente do par-

tido, não será possível, na 

próxima eleição, romper 

com a polarização entre 

petismo e bolsonarismo 

— e a questão da demo-

cracia, destaca, será de-

cisiva. Em agosto, grupos 

de trabalho do PSB e do 

Cidadania começam a 

detalhar a federação.

Joédson Alves/Agência Brasil

Divulgação 

No encerramento do encontro, Lula criticou Trump

Castro diz que ninguém imaginava taxa de 50%

POR FERNANDO MOLICA
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Pacto das Pretas pela 
primeira vez no Rio

ONS não descarta retorno 
do horário de verão

CORREIO ECONÔMICO

Projeções Perfil

Associação

Empreendedoras

Participantes

Mercado

O Coletivo Pacto das Pre-

tas vai promover um fes-

tival no dia 21 de julho, 

das 8h às 18h, no Teatro 

Nelson Rodrigues (Av. Re-

pública do Paraguai, 300 

– Centro, RJ).

Com o tema “Mulhe-

res negras na economia: 

oportunidades e desafios 
para a equidade no mer-

cado”, o evento reunirá 

lideranças, especialistas 

e personalidades para 

debater desafios e cami-
nhos para a inclusão das 

mulheres negras no mer-

cado de trabalho e espa-

ços de decisão.

A programação conta 

com aula magna e home-

nagem à deputada Bene-

dita da Silva, recepção da 

atriz e embaixadora Isabel 

Fillardis, painéis temáti-

cos, entre outros.

O sistema elétrico brasi-

leiro deve apresentar pro-

blemas para o suprimento 

da demanda de potência 

de energia elétrica nos 

horários de pico, especial-

mente no fim do dia, nos 
próximos cinco anos, caso 

não realize leilões de po-

tência de energia. A infor-

mação é do Operador Na-

cional do Sistema Elétrico 

(ONS).

Segundo o ONS, haverá 

necessidade de despacho 

de usinas térmicas flexí-
veis para atender a de-

manda no horário de pico, 

com a adoção de medi-

das alternativas. Entre 

elas, a possibilidade de re-

torno do horário de verão, 

suspenso no governo do 

ex-presidente Bolsonaro.

Em 2024, estimava-se 

economia de R$ 400 mi-

lhões entre outubro e fe-

vereiro, e diminuição até 

2,9% da demanda máxi-

ma de energia.

A adoção do horário de 

verão, no entanto, depen-

derá das projeções de 

atendimento dos próxi-

mos meses. O documento 

aponta que a geração de 

energia no país cresceu, 
puxada principalmente 

pelas fontes de energia 

intermitentes, como a eó-

lica, solar e a MMGD.

Para o operador, a mu-

dança no perfil da matriz 
elétrica, com a crescente 

participação das fontes 

renováveis no atendimen-

to ao SIN, trouxe novos 

desafios para a operação 
e tem exigido maior fle-

xibilidade na operação, 

especialmente das usinas 

das hidrelétricas.

O coletivo Pacto das Pre-

tas é composto por mu-

lheres negras que são 

associadas e conselheiras 

da Associação Pacto de 

Promoção da Equidade 

Racial, que participam 

de outras articulações de 

mulheres e/ou protago-

nizam ações de maneira 

autônoma.

No festival ocorrerá ain-

da uma feira de em-

preendedoras negras e 

contará com apresenta-

ções culturais como Lilia 

Valeska e Matriarcas do 

Samba. O Pacto das Pre-

tas é uma iniciativa ide-

alizada pela Associação 

Pacto de Promoção da 

Equidade Racial.

Atualmente, o coletivo 

conta com 20 participan-

tes atuam profissional-
mente nos segmentos 

de economia, ESG, cul-

tura, mercado financeiro, 
educação, dentre outros 

setores, nas posições de 

especialistas, analistas e 

lideranças nos cargos de 

gerência e/ou executivas.

A organização, que não 

tem fins lucrativos, sur-
giu com o compromisso 

de potencializar a disse-

minação das premissas 

da Associação Pacto de 

Promoção da Equidade 

Racial, visando combater 

e evidenciar os desafios 
enfrentados pela mulher 

negra no mercado.

Divulgação

Fernando Frazão/Agência Brasil

Evento do ano passado reuniu diversas personalidades

Edifício-sede do ONS, que recomenda horário de verão

Verba destinada a crianças 
não chega a 2,5% do PIB
Estudo analisa verbas federais destinadas a áreas fundamentais

Por martha imenes

Os recursos federais desti-
nados a ações que impactam a 
infância e a adolescência em-
bora tenham apresentado alta 
entre 2019 e 2024 – passando 
de R$ 96 bilhões para R$ 240 
bilhões –, não tiveram impacto 
significativo no Gasto Social 
com Crianças e Adolescente. 
O percentual não chega a 2,5% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB). De acordo com o Censo 
de 2022, o Brasil tem cerca de 
48,7 milhões de crianças e ado-
lescentes, que representam 24% 
da população total.

Segundo a técnica de Pla-
nejamento de Pesquisa do Ipea, 
Enid Rocha Andrade da Silva, 
o volume de recursos, dividido 
pelo número de crianças e ado-
lescentes também não é favo-
rável. Em 2024, representa em 
média R$ 5 mil por criança ao 
ano, ou seja, R$ 420 por mês.

“Um plano de saúde infantil 
privado custa em média R$ 400 
por mês. O gasto médio anual 
de material escolar em 2025, no 
ensino fundamental, é de R$ 
400 a R$ 800. Esses R$ 400 por 
mês não cobrem com qualidade 

as outras despesas necessárias 
para o desenvolvimento do en-
sino infantil. Isso mostra que 
o montante ainda é limitado 
diante das múltiplas dimensões 
que o cuidado e a proteção da 
infância exigem”, diz.

Os dados, divulgados nesta 
quarta-feira (9), fazem parte de 
um estudo realizado pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (Ipea) e pelo Fundo 
das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef ).

A pesquisa analisou os re-
cursos federais destinados a 
áreas fundamentais para a in-
fância e a adolescência, como 
combate à pobreza, assistên-
cia social, educação, esporte, 
habitação, saúde, saneamen-
to, segurança alimentar e 

proteção de direitos. Há in-
vestimentos específicos para 
a população infantojuvenil, 
como o custeio da educação 
e ações de proteção à infância 
e à adolescência, mas também 
os ampliados, como sanea-
mento e habitação e transfe-
rência de renda. Os valores fo-
ram ponderados para estimar 
o destinado a crianças.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Brasil tem 48,7 milhões de crianças e adolescentes, que representam 24% da população

O presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, 
afirmou nesta quarta-feira (9) 
que a inflação oficial do Brasil 
está bastante disseminada e que 
quase 60% dos itens que com-
põem o índice estão acima do 
teto da meta perseguida pela 
instituição, segundo informa-
ções da Folhapress.

“A inflação está bastante dis-
seminada. Aproximadamente 
45% dos índices que compõem 
a inflação estão (em nível) supe-
rior ao dobro da meta. Vou ter 
aproximadamente 58%, quase 
60%, superior ao teto da meta. 
Temos que acompanhar a meta, 
a meta é 3%”, afirmou.

As declarações foram dadas 
em audiência pública na Co-
missão de Finanças e Tributa-
ção da Câmara dos Deputados.

O Banco Central busca 
atingir a meta central de 3%, 
com margem de tolerância de 

1,5 ponto percentual para mais 
ou para menos. Isso significa 
que o objetivo é considerado 
cumprido se oscilar entre 1,5% 
(piso) e 4,5% (teto).

Nesta quinta-feira (9), Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE) divulgará 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
relativo a junho, quando a in-
flação oficial do Brasil deve 
descumprir oficialmente a meta 
contínua pela primeira vez.

Nas cinco primeiras divul-
gações de 2025, o IPCA ficou 
acima de 4,5% no acumulado 
em 12 meses. A alta dos preços 
foi de 5,32% até maio. No novo 
sistema, o alvo é considerado 
descumprido quando a infla-
ção acumulada em 12 meses 
permanece por seis meses con-
secutivos de divulgação fora do 
intervalo de tolerância.

Aos parlamentares, Galí-
polo enfatizou que a autori-
dade monetária busca atingir 
o alvo central de 3% e que ele, 
como presidente do BC, não 
tem poder de interpretar ou de 
flexibilizar “qualquer tipo de 
comando legal”.

“Meta não é uma sugestão à 
autoridade monetária, decorre 
de um decreto. A meta é 3%, 
não posso perseguir a meta de 
maneira leniente. A banda da 
meta foi criada para absorver 
choques”, reforçou.

60% dos itens acima do teto da meta
Lula Marques/Agência Brasil

Galípolo, do BC: inflação está bastante disseminada

no DF, o campo moveu R$ 5,8 bi

Bolsa Família saltou para R$ 159 bi

O Distrito Federal movi-
mentou mais de R$ 5,8 bilhões 
de valor bruto da produção 
agrícola (VBP) no ano passa-
do, em uma área produtiva de 
204 mil hectares. Os dados 
estão presentes no relatório 
anual da Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
(Emater-DF). O resultado foi 
puxado pela alta de três seto-
res: fruticultura, floricultura e 
pecuária - que, sozinha, arreca-
dou R$ 2,19 bilhões.

Os números representam 

a soma de seis cadeias produ-
tivas do agro brasiliense: ole-
ricultura, grandes culturas, 
fruticultura, floricultura, sil-
vicultura e pecuária. Segundo 
o presidente da Emater-DF, 
Cleison Duval, os indicadores 
apontam que o DF se mantém 
como referência nacional em 
agropecuária, graças ao incen-
tivo à diversificação das cultu-
ras e implantação de tecnolo-
gias, além do suporte técnico 
oferecido a todos os produto-
res rurais do Quadradinho.

“O DF continua sendo 
um expoente da agropecuá-
ria nacional, e estamos avan-
çando também na agroin-
dustrialização da produção”, 
enfatiza Duval. “Esse traba-
lho tem sido apoiado pelo 
governador Ibaneis Rocha, 
com a criação de grupos 
institucionais em prol de 
cadeias produtivas. Fizemos 
isso com a Rota da Uva e do 
Vinho; agora estamos traba-
lhando com a Rota do Quei-
jo, valorizando a cadeia do 

queijo artesanal do DF, e va-
mos continuar avançando.”

Em alta

De todos os setores, a flori-
cultura teve a maior alta regis-
trada, com aumento de 29,39% 
no valor bruto de produção. Em 
2024, o comércio de flores, plan-
tas ornamentais e arranjos arre-
cadou mais de R$ 265 milhões - 
com destaque para as forrações, 
palmeiras e plantas de vaso em 
geral -, enquanto, em 2023, o 
resultado foi de R$ 205 milhões.

A maior parte do valor foi 
alocado em políticas públi-
cas de transferência de renda, 
como o Bolsa Família, que teve 
aumento expressivo de 2021 a 
2023, quando a quantia total 
paga saltou de R$ 54 bilhões 
para R$ 159 bilhões. As famí-
lias inscritas no programa abri-
gam 32,4 milhões de crianças e 
adolescentes. Outro programa 
foi o do auxílio emergencial 
distribuído às pessoas afetadas 
pela pandemia de Covid-19.

Assim como as políticas de 
alívio à pobreza, a maior parte 
das ações investigadas teve cará-
ter ampliado, e a proporção de 
ações específicas variou de 15% 
a 30% do total. Um ponto fora 
da curva é a educação, área que 
se tornou a segunda maior em 
investimentos, ultrapassando a 
saúde, e alocou até 84,9% dos 
recursos em ações específicas.

Em quase todos os anos, a 
taxa de execução orçamentária, 
ou seja, a proporção que o go-

verno efetivamente gastou dos 
recursos destinados, manteve-
-se acima de 90%, à exceção de 
2020, quando caiu para 83,4%, 
no contexto da pandemia. O 
ápice foi atingido em 2023: 
99,5%, mas, no ano passado, 
houve queda e ficou em 93,2%.

“Os dados são fundamen-
tais para que, mesmo em mo-
mentos de crise financeira e 
restrição fiscal, as políticas so-
ciais sejam devidamente prio-
rizadas. Investir nas crianças e 

adolescentes é a melhor aposta 
que o país pode fazer agora e 
para o futuro”, afirma a chefe 
de Políticas Sociais do Unicef 
no Brasil, Liliana Chopitea. 
Enid Rocha também ressalva 
que medidas de contenção de 
gastos e o cumprimento do ar-
cabouço fiscal impõem desafios 
adicionais: “É preciso alertar 
para a necessidade de que os 
esforços de ajuste fiscal sejam 
compatíveis com a proteção 
dos investimentos sociais”, diz.

POR MARTHA IMENES



Quinta-feira, 10 de Julho de 2025 7EsportEs

Na disputa entre o atual 
campeão da Europa e o maior 
vencedor do continente, ficou 
claro que, na versão 2025, o Pa-
ris Saint-Germain é superior. A 
equipe francesa se impôs sobre 
o Real Madrid, marcou rapida-
mente três gols e construiu uma 

vitória por 4 a 0, nas semifinais 
da Copa do Mundo de Clubes.

Fabián Ruiz (2), Ousma-
ne Dembélé e Gonçalo Ra-
mos definiram o resultado no 
MetLife Stadium, em Nova 
Jérsei, um placar que não ofe-
rece um bom retrato do domí-

nio estabelecido na tarde de 
quarta-feira (9), especialmen-
te no primeiro tempo. Ficou 
a sensação de que o time com 
mais títulos mundiais escapou 
de números piores.

Campeão nove vezes nas 
versões anteriores do torneio, o 

Real Madrid ficou pelo caminho 
na primeira edição com formato 
ampliado, com 32 participantes 
e o regulamento consolidado na 
Copa do Mundo. Farão a final 
seu algoz, o PSG, e o Chelsea, 
no próximo domingo (13), no-
vamente em Nova Jérsei.

Finalista, psG massacra o real Madrid

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Reforço

Fez proposta Negociação

Vai sair?

EMBALADAS

A seleção bra-
sileira feminina 
de vôlei venceu 
a Bulgária por 
3 sets a 1 no iní-
cio da terceira 
semana da Liga 
das Nações. O 
resultado foi 
construído com 
parciais de 25 a 
21, 27 a 29, 25 a 10 e 
25 a 19.

Rosamaria e Julia Berg-
mann lideraram a vitória 
brasileira em Chiba, no 
Japão. Juntas, elas foram 
responsáveis por 34 pon-
tos -18 e 16, respectiva-
mente. Depois delas, Dia-
na, Julia e a capitã Gabi 
fizeram 11 pontos cada 
uma.

Já a búlgara Milanova 
foi a maior pontuadora 

da partida. Ela anotou 20 
pontos de ataque e um de 
bloqueio no confronto.

O Brasil emplacou a 
sua quinta vitória segui-
da na competição. A se-
leção levou a melhor nos 
quatro compromissos da 
segunda semana de dis-
puta, em junho, batendo 
Bélgica (3-1), Canadá (3-0), 
República Dominicana (3-
0) e Turquia (3-1).

O Vasco anunciou a assi-
natura de um pré-contra-
to com o volante Thiago 
Mendes. O atleta de 33 
anos chegou ao Rio e dis-
se estar ansioso para tra-
balhar com Fernando Di-
niz. Ele também afirmou 
ainda não estar “100%”. 

Visando reforçar o ataque, 
o Botafogo oficializou a 
proposta para contratar 
o atacante Luis Guilher-
me, do West Ham (ING). O 
maior desafio é convencer 
o ponta de 19 anos a voltar 
para o Brasil, já que ele de-
seja seguir na Europa.

Lateral-direito do Flamen-
go, Wesley acertou valores 
e o tempo de contrato com 
a Roma. Agora, o clube ita-
liano vai formalizar a pro-
posta ao Fla. Espera-se que 
os valores girem em torno 
dos 25 milhões de euros 
(cerca de R$ 160 milhões).

Após um Super Mundial 
brilhante, o meia colom-
biano Jhon Arias pode 
estar perto de deixar o 
Fluminense. Isso porque 
o Wolverhampton (ING) 
prepara uma proposta 
pelo atleta, que sonha em 
jogar na Europa.

CBV

Julia Bergmann é o grande destaque

CORREIO NO MUNDO

Sanções I

Sanções III Sanções IV

Sanções II

ACORDO

O Hamas afir-
mou na quarta 
(9) que concorda 
com a libertação 
de dez reféns em 
meio às negocia-
ções para que o 
grupo terrorista 
e Israel cheguem 
a um acordo de 
cessar-fogo na 
guerra na Faixa de 
Gaza. A facção palestina diz 
que as discussões têm sido 
duras devido ao que classi-
ficaram como intransigên-
cia de Tel Aviv. O Hamas 
assassinou 1.200 pessoas 
em 7 de outubro de 2023 
e sequestrou 255, das quais 
50 ainda estão em Gaza.

Segundo o grupo, as 
negociações têm diversos 
pontos discordantes que 
emperram avanço de uma 
trégua. Entre eles, de acor-
do com a facção, estão o 

fluxo de ajuda humanitária 
ao território, a retirada de 
tropas israelenses e “garan-
tias genuínas” de um ces-
sar-fogo permanente.

A última trégua no con-
fronto que viu ataques de 
Israel devastarem Gaza e 
matarem até aqui quase 
58 mil palestinos, segundo 
cifra de autoridades de saú-
de ligadas ao Hamas, sem 
diferenciar civis de comba-
tentes, ocorreu de janeiro a 
março deste ano.

O secretário de Estado 
dos Estados Unidos, Mar-
co Rubio, anunciou que 
vai impor sanções a Fran-
cesca Albanese, relatora 
especial das Nações Uni-
das para os direitos hu-
manos nos territórios pa-
lestinos ocupados.

É mais um capítulo na par-
ceria entre EUA e Israel. 
Caso confirme as sanções, 
o governo americano re-
tomará uma medida in-
comum que mira órgãos 
internacionais como o Tri-
bunal Penal Internacional 
(TPI) ou a própria ONU.

Em 2020, o presidente dos 
EUA, Donald Trump, auto-
rizou sanções econômicas 
contra qualquer funcioná-
rio do TPI que trabalhasse 
em investigações que te-
nham como alvo soldados 
americanos que atuaram 
no Afeganistão.

Ele repudia os esforços da 
relatora para que o Tribunal 
Penal Internacional tome 
medidas contra autoridades 
e empresas. “A campanha 
de guerra política e econô-
mica de Albanese contra os 
EUA e Israel não será mais 
tolerada”, publicou no X.

Reuters/Folhapress

Hamas segue com as negociações

Nova crise atinge a Rússia

Carlo Ancelotti condenado

Tribunal Europeu conclui que Rússia violou direito internacional

Defesa de Ancelotti recebe com alívio condenação por fraude fiscal

O Tribunal Europeu dos Di-
reitos Humanos decidiu na quar-
ta (9), que a Rússia violou o di-
reito internacional na Guerra da 
Ucrânia, tornando-se a primeira 
corte internacional a responsa-
bilizar Moscou por abusos de 
direitos humanos no conflito. A 
decisão foi uma das duas contra 
a Rússia que a corte em Estras-
burgo tomou nesta quarta em 
resposta a acusações da Holanda 
e da Ucrânia - a outra afirma que 
a Rússia está por trás da queda 
da aeronave da Malaysia Airlines 
derrubada em 2014 na Ucrânia, 
um incidente que causou a morte 
de 298 passageiros e tripulantes.

Ambas as decisões são simbó-
licas, uma vez que o tribunal não 
tem força de polícia para fazer 
cumprir suas sentenças e a Rús-
sia foi expulsa do Conselho da 
Europa, órgão fundado em 1949 
que a corte integra, após invadir 
a Ucrânia em fevereiro de 2022.

O Boeing 777 de Malaysian 
Airlines, que fazia a rota entre 

Amsterdã e Kuala Lumpur, foi 
derrubado em 17 de julho de 
2014 por um míssil BUK de 
fabricação soviética quando so-
brevoava a região do Donbass, 
no leste da Ucrânia, que já estava 
amplamente controlada por se-
paratistas pró-Rússia.

As 298 pessoas a bordo do 

avião, entre elas 196 holande-
ses, morreram.

A Rússia sempre negou en-
volvimento no caso. No entanto, 
em novembro de 2022, um tribu-
nal holandês condenou, à revelia, 
dois russos e um ucraniano à pri-
são perpétua pela queda do avião.

Mais recentemente, em maio, 

a agência das Nações Unidas para 
a aviação civil determinou que a 
Rússia foi responsável pelo aci-
dente.

Novas decisões do tribunal 
europeu sobre a guerra são espe-
radas - Kiev moveu outras ações 
contra a Rússia, assim como 
indivíduos em geral, o que faz 
o número de processos contra 
Moscou na corte chegar perto de 
10 mil.

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodimir Zelenski, pediu em mar-
ço que a Rússia seja punida por 
mais de 183 mil supostos crimes 
de guerra documentados por seu 
país desde a invasão de Moscou 
em 2022.

A maioria dos casos de crimes 
de guerra contra a Rússia está 
sendo investigada pela Ucrânia 
e julgada localmente. O Tribunal 
Penal Internacional (TPI) em 
Haia, ao qual a Ucrânia aderiu 
oficialmente este ano, também 
conduziu investigações sobre 
eventos do conflito.

por Josué seixas (Folhapress)

Apesar da condenação, o en-
torno do técnico Carlo Ancelot-
ti recebeu com alívio a sentença 
proferida na quarta (9) pela Au-
diência Provincial de Madri. O 
treinador da seleção brasileira foi 
condenado a um ano de prisão e 
a uma multa de cerca de R$ 2,5 
milhões por não ter pagado im-
postos sobre receitas de direitos 
de imagem durante sua primeira 
passagem pelo comando do Real 
Madrid. Segundo o comunicado, 
a decisão se refere a 2014.

Por ser inferior a dois anos 
e relacionada a um crime não 
violento, a sentença não deverá 
obrigar Ancelotti a cumprir a 
pena dentro da prisão.

Segundo pessoas próximas, 
o resultado foi considerado um 
sucesso pela defesa do técnico, 
uma vez que a pena está aquém 
do período solicitado pela Pro-
motoria espanhola, tendo con-
firmado somente um delito que 
o técnico já havia reconhecido, 
alegando um erro em sua decla-
ração de imposto de renda.

O italiano ainda foi absolvi-
do de uma acusação semelhante 
relativa a 2015, já que o tribunal 
não conseguiu provar que ele 
havia permanecido tempo sufi-

ciente na Espanha para incorrer 
em obrigações fiscais, de acordo 
com a seção.

Ele se mudou para Londres 
depois que o Real Madrid o de-
mitiu em maio de 2015 e conse-
guiu comprovar que não perma-
neceu na Espanha por 183 dias, o 
que o tornaria residente fiscal.

Por ter sido absolvido, o técni-

co, que fez a declaração em 2015 
como residente (com tributo de 
48%), deve ser ressarcido em par-
te pelo pagamento de imposto 
feito à época, já que, por não ser 
residente, deveria ter pagado ape-
nas uma taxa de 20%.

Em relação a 2014, o técnico 
havia depositado EUR 1,2 mi-
lhão (R$ 7,7 milhões na cotação 

atual, referentes aos rendimen-
tos de direitos de imagem fatu-
rados naquele ano) enquanto 
aguardava a sentença definitiva. 
Já que foi condenado a pagar 
EUR 386 mil (R$ 2,5 milhões), 
ele também será ressarcido pela 
diferença de quase EUR 800 mil 
(R$ 5,1 milhões).

No momento, o técnico ita-
liano está de férias.

No processo, o Ministério 
Público da Espanha pedia qua-
tro anos e nove meses de prisão e 
uma multa de EUR 3,2 milhões 
(R$ 20,5 milhões) sob a acusação 
de que o treinador teria fraudado 
mais de EUR 1 milhão (R$ 6,4 mi-
lhões) em direitos de imagem em 
2014 e 2015, durante sua primeira 
passagem pelo clube espanhol.

Segundo a administração fis-
cal espanhola, Ancelotti declarou 
suas receitas como técnico do 
Real Madrid nos dois anos, mas 
não as procedentes de direitos de 
imagem e outras fontes, como al-
gumas propriedades imobiliárias.

Em audiência realizada em 
abril, o italiano se defendeu sob 
o argumento de que não tinha 
conhecimento de estar fazendo 
algo errado nem de que a empre-
sa criada para tributar os direitos 
de imagem lhe permitia pagar 
menos impostos.

Reuters/Folhapress

@rafaelribeirorio I CBF

Rússia violou direito internacional na Ucrânia, disse a Corte

Treinador da Seleção Brasileira deve tentar fazer acordo

Ataque de rebeldes houthis do Iêmen contra navio
Após um ano, o mar Verme-

lho voltou a ser palco de mortes 
na noite de segunda (7), quando 
um ataque feito pelos rebeldes 
houthis, do Iêmen, matou quatro 
tripulantes de um navio comercial 
e feriu de forma grave outros dois. 
A informação foi confirmada du-
rante reunião da OIM (Organi-
zação Marítima Internacional da 
ONU), na terça (8), pela delega-
ção marítima da Libéria, país no 
qual a embarcação atingida esta-
va registrada. O navio, chamado 
Eternity C, era operado por gregos 
no momento da ofensiva e usado 
para transportar grãos.

A embarcação levava 22 tripu-

lantes -21 filipinos e um russo- e 
tinha com guardas armados a bor-
do, que não foram suficientes para 
impedir um ataque com drones 
marítimos e lançadores de fogue-
tes disparados de lanchas, segundo 
pessoas com conhecimento do caso 
que falaram com a agência Reuters.

Segundo a administradora do 
navio, a Cosmoship Management, 
pelo menos dois tripulantes foram 
feridos de forma grave. Um fun-
cionário da empresa ainda afirmou 
à agência que a ponte de comando 
do navio foi atingida, e as teleco-
municações, afetadas.

De acordo com funcionários 
de segurança marítima, o navio, 

que estava sem carga, sofreu danos 
graves e está inclinado. A tripu-
lação teria recebido ordens para 
abandonar a embarcação, mas os 
botes salva-vidas foram destruídos.

As mortes, as primeiras en-
volvendo navegação no mar 
Vermelho desde junho de 2024, 
aumentam para oito o número 
de tripulantes que perderam a 
vida em ataques a embarcações 
nesse corredor comercial. A re-
gião tem sido palco de ataques 
desde o início da guerra entre 
Israel e Hamas na Faixa de Gaza, 
em outubro de 2023.

A ofensiva de segunda, que 
ocorreu a cerca de 90 km do porto 

iemenita de Hodeidah, foi a se-
gunda contra navios mercantes na 
região desde novembro de 2024, 
de acordo com um oficial da Ope-
ração Aspides, da União Europeia, 
designada para ajudar a proteger a 
navegação na região.

Até o momento, não houve 
reivindicação de responsabilida-
de pelo ataque. Horas antes, po-
rém, no domingo (6), os rebeldes 
houthis, grupo apoiado pelo Irã 
que controla grande parte do Iê-
men há mais de uma década, as-
sumiram a autoria de um ataque 
ao MV Magic Seas, outro navio 
de grãos de bandeira liberiana 
operado por gregos.
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TRAÇOS DA CAPITAL 
Artista de 

Brasília leva 

projeto para 

evento de 

hip hop na 

Colômbia

Por Thamiris de Azevedo

Um muro pode ser uma 
construção para delimi-
tar espaços, mas com as 
mãos de Tainha, torna-
-se memória, escuta e 

ancestralidade. A artista brasiliense e in-
dígena irá representar o Distrito Federal 
e o Brasil na 9ª edição do “Fest Siempre 
Estuvimos Aqui”. O “Festival Sempre 
Estivemos Aqui” ocorre entre os dias 5 e 
7 de agosto, em Pasto, na Colômbia. Na 
ocasião, 50 mulheres que são referências 
da cena do hip hop de todo o mundo irão 
se reunir. Segundo a produção do evento, 
cinco delas são brasileiras.

A multiartista, Tainá Rossi, conheci-
da como Tainha, de 27 anos, é uma das 
convidadas. Em entrevista ao Correio da 
Manhã, ela conta que irá levar o seu pro-
jeto “Retraços” para preencher os muros 
do evento internacional. Além de Brasí-
lia, suas pinturas estão espalhadas pelos 
muros de Goiás, São Paulo, Minas Ge-
rais, Bahia, Pernambuco, Espírito Santo, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e 
Paraná.

A grafi teira destaca a importância do 
festival da cultura hip hop voltado para 
mulheres como um espaço de intercâm-
bio cultural, onde as artistas podem com-
partilhar ideias, trocar técnicas e fortale-
cer suas trajetórias.

“Eu passei nessa seletiva e vão mu-
lheres que são referências no graffi  ti no 
mundo inteiro, inclusive para mim. É 
satisfatório ter essa vivência, porque são 
nesses festivais de graffi  ti que comparti-
lhamos da diversidade cultural, que agre-
ga artistas. Compartilhamos diferentes 
técnicas e materiais. É por isso que é tão 
importante que a gente ocupe esses luga-
res, e que eles sejam incentivados a serem 
ocupados. Por isso, esse festival de mulhe-
res é tão importante. Existem pouquíssi-
mas no Brasil e no mundo”, relata.

Grafi a
“Sim, escreve-se graffi  ti, e não grafi te”, 

explica Tainha. Segundo a artista, graffi  ti 
refere-se às técnicas utilizadas nas inter-
venções artísticas feitas em muros de es-
paços urbanos.

A confusão entre os termos é comum, 
mas os signifi cados são distintos. O grafi -
te é o mineral utilizado na fabricação de 
lápis, enquanto gra�  i designa uma forma 
de expressão artística ligada à cultura de 
hip hop na rua.

Retraços
Basta uma conversa, tinta e ouvidos 

atentos para que a arte de Tainha se reve-
le nas paredes das cidades. Desde 2018, a 
artista brasiliense transforma rostos em 
histórias, e histórias em rostos. Antes de 
pintar, ela escuta. Depois, devolve à rua 
um retrato tecido com empatia, como 
forma de reconectar narrativas pessoais 
e coletivas. Esse é intuito do Projeto “Re-
traços”.

“É sobre contar, celebrar e relembrar 
histórias. Eu pego esse relato, faço uma 
digestão, e dessa história eu faço um re-
trato. Então, não necessariamente se eu 
conversei com você, o retrato vai se pa-
recer com você. Vai ter essa interpretação 
em interlocução com a minha vivência e 
a do outro”, relata.

Toda a análise combinatória que 
Tainha faz, explica, é para reproduzir um 
rosto que desperte identifi cação em vá-
rias pessoas.

“Eu escolhi desenhar rosto justamen-
te para lembrar o mundo de que nin-
guém é esquecível. Toda a análise combi-
natória que eu faço para gerar um rosto 
baseado na história de alguém, eu utilizo 
para muitas outras pessoas se identifi ca-
rem, com alguma parte ou com o inteiro”, 
explica.

Ancestralidade
Ela conta que, quando começou, tam-

bém estava em busca de sua própria identi-
dade. Ao se reconhecer como uma mulher 
afro-indígena, com raízes africanas e indí-
genas, passou a pesquisar profundamente 
sobre ambas as culturas, na tentativa de se 
reencontrar em sua trajetória.

Foi então que, ao revisitar sua his-
tória, que não é apenas sua, começou 

Arquivo pessoal

Os Retraços de Tainha estão em vários lugares do país, como São Paulo, e agora serão vistos na Colômbia
Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal

Arte não retrata apenas um rosto, mas conta histórias

Grafi ttis evocam também a ancestralidade
Arquivo pessoal 

Tainha na produção da sua arte

TRAÇOS DA CAPITAL
grafi tti brasiliense 

cruza fronteiras

a narrar também as histórias de outras 
pessoas, resgatando a força e a memória 
ancestral de cada uma.

Arte Urbana
O contato da Tainha com o grafi tti 

começou enquanto estava no curso de Ar-
quitetura e Urbanismo ao mesmo tempo 
em que estudava Artes Visuais, ambos na 
Universidade de Brasília (UnB).

“Enquanto eu estudava ocupação do 
espaço público na arquitetura, eu estava 
vendo a intervenção urbana em artes. E 
aí, com conhecimento, juntou essa von-
tade. Foi quando conheci pessoas, que 
me introduziram ao graffi  ti”, relata.

A partir de suas formações, ela tam-
bém passou a se dedicar à pesquisa sobre 
diversidade e ancestralidade humana. Ela 
avalia a necessidade e importância da arte 
urbana para a elevação da qualidade de 
vida das pessoas.

“As cidades deixam de ser cinzas e 
passam a ter cor. A obra representa algo 
e pode alcançar a percepção de identida-
de de quem passa por ali. A gente faz arte 
urbana porque democratiza o espaço. E, 
ainda, a arte melhora a qualidade de vida 
das pessoas.”, declara.

“Além de ser um gesto político”, des-
taca. “Em oposição às galerias que pri-
vam a arte e as colocam em um lugar de 
privilégio, colocamos a arte na rua como 
um grito de resistência. Quando a gen-
te coloca a arte em lugares por onde as 
pessoas passam, elas deixam de sobrevi-
ver no automático e passam a viver com 
contemplação de uma expressão artística 
à céu aberto”, continua.

A artista foi convidada, como egressa 
da universidade, a participar do projeto 
“Graffi  ti no Campus: Lazer e Direito 
à Cidade”, promovido pelo Centro de 
Excelência em Turismo da UnB. A ini-
ciativa resultou na pintura de 12 pontos 
de ônibus dentro da instituição e contou 
com a participação de quatro professores, 
13 estudantes e 21 artistas urbanos convi-
dados do Distrito Federal e do Entorno.

Em nota da UnB, a professora Anas-
tasiya Golets, destaca que o projeto refor-
ça a recente aprovação da Lei n. 14.996 
de 2024, que reconhece o grafi te como 
manifestação cultural brasileira.

“A arte urbana sempre esteve presente 
na UnB, mas este projeto, pela sua escala 
e formato, trouxe um impacto signifi ca-
tivo. As cores transformaram o campus, 
gerando identifi cação e tornando o am-
biente mais leve. Foi um primeiro passo e 
esperamos que iniciativas futuras possam 
garantir reconhecimento e remuneração 
aos artistas envolvidos”, conclui.

GDF
Na Secretaria de Economia Criativa 

e Cultura do DF (SEEC), em cumpri-
mento ao Decreto nº 39.174 de 2018, 
existe um Comitê Permanente do Gra-
ffi  ti. A reportagem procurou a Secreta-
ria para saber das políticas vigentes. Em 
nota, a SEEC confi rmou que o Comitê 
está em funcionamento, sob a coorde-
nação da Subsecretaria de Difusão e Di-

versidade Cultural (SDDC).
“Embora dois servidores anterior-

mente envolvidos tenham mudado de 
subsecretaria, a SDDC continua pres-
tando apoio a diversas iniciativas. Nes-
te semestre, por exemplo, a secretaria 
apoiou cinco eventos com a doação de 
sprays, incluindo ações na Casa do Hip 
Hop, em Ceilândia”, afi rma.

Em 2023, a pasta realizou o festival de 
mulheres do hip hop “061 Citadinhas”, 
na região administrativa de Samambaia. 
Na ocasião, Tainha ganhou o primeiro 
lugar na competição de graffi  ti do even-
to. Em 2024, ela também participou do 
o 5º Encontro de Graffi  ti do GDF.

Segundo a Secretaria, há eventos pre-
vistos no calendário deste ano, mas res-
salta que a execução das ações depende 
do apoio de emendas parlamentares da 
Câmara Legislativa do DF (CLDF).

CLDF
Na CLDF, também há valorização 

do hip hop. Promovido pelo deputado 
distrital Max Maciel (Psol), anualmente 
ocorre a Semana do hip hop.

“Durante o período, reforçamos várias 
atividades com escolas parceiras que pos-
suem interesse em incluir as ações no calen-
dário. As ações incluem grafi te, danças de 
rua, rimas, saraus e outras artes que envol-
vem o hip hop. Entendemos que o hip hop 
é mais do que uma expressão cultural, é uma 
ferramenta poderosa de resistência e trans-
formação social”, declara o parlamentar.

Em primeira mão ao Correio da Ma-
nhã, Maciel anuncia que, neste ano, a 3ª 
edição do evento deve ocorrer entre os 
dias 12 e 19 de novembro.

Hip hop
O “Fest Siempre Hebiemos Aqui”, 

acontece desde 2017, e já passou por di-
versos lugares da Colômbia. Em nota, a 
produção colombiana explica que o prin-
cipal objetivo é “Conhecer, reconhecer 
e reunir mulheres que trabalham dentro 
da cultura hip hop”. Entre as convidadas, 
nesta edição, 10% são brasileiras.

O hip hop ganhou força no início 
dos anos 1970, em Nova York, como 
resposta à segregação racial e à pobreza 
urbana. Afro-americanos e latinos trans-
formaram a arte em resistência, e o graf-
fi ti emergiu como expressão visual desse 
movimento.

A cultura chegou ao Brasil na década 
de 1980, inicialmente em São Paulo, por 
meio de fi lmes, videoclipes e discos que 
popularizaram o break e o graffi  ti. Em 
Brasília, as rodas de MCs e o breakdance 
abriram caminho, e os muros da cidade 
logo se tornaram palco para mensagens 
sociais e indenitárias.

Para arcar com os custos da exposi-
ção, Tainha está vendendo rifas no valor 
de R$ 35. A pessoa que ganhar o 1º lugar 
do sorteio, que acontecerá em 19 de agos-
to, irá receber uma pintura em mural de 
até 2m² metros feito pela artista, mais um 
print. Já para o 2º lugar, serão duas obras 
originais e únicas, também com a opção 
de substituir por um combo da loja.
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Programa ‘Geração Aprendiz’ 
certifica 140 adolescentes

Campos promove programa 
que une educação com saúde

Cabo Frio convida para Capital Inicial

Itaboraí moderniza iluminação

Aeroporto de Maricá é premiado

A Prefeitura de Rio das 

Ostras, por meio da Se-

cretaria de Assistência 

Social, certificou cerca de 
40 adolescentes e jovens, 

entre 15 e 17 anos, do Pro-

grama Geração Apren-

diz – Fase 4. A cerimônia 

aconteceu na noite de 

terça-feira, dia 8, no audi-

tório da Secretaria, com 

a presença de familiares, 

servidores e autoridades 

do Município.

O Programa Geração 

Aprendiz já certificou 140 
adolescentes e jovens, que 

ganharam uma nova pers-

pectiva, mediante  aborda-

gens que dão suporte ao 

processo de tomada de de-

cisão, identificando fatores 
fundamentais que impul-

sionam as transformações 

sociais na vida dos estu-

dantes e de suas famílias.

A Secretaria de Educa-

ção, Ciência e Tecnologia 

de Campos (Seduct) está 

confirmada mais uma vez 
na próxima edição do Pro-

grama Prefeitura em Ação, 

que acontecerá na Escola 

Municipal José do Patrocí-

nio, na Penha, no próximo 

sábado (12). O evento terá 

início às 9h e contará com 

a ‘Biblioteca Volante Goia-

bada com Chuvisco’ e o 

‘Laboratório Móvel Viajan-

do na Ciência’.

O programa inclui 

aferição de pressão ar-

terial e glicemia capilar 

e distribuição de folders 

informativos sobre hi-

pertensão e diabetes; 

exames de fonoaudiolo-

gia, meatoscopia, orien-

tações sobre saúde e 

cuidados auditivos e 

conscientização sobre a 

importância da estimu-

lar habilidades auditivas 

durante o processo de 

aprendizagem.

O ronco dos motores vai 

soar alto na Praia do For-

te, pois vai começar nessa 

quinta-feira (10) o Festival 

Cabo Frio Moto Rock, even-

to que vai de quinta (10) a 

domingo (13). O destaque 

fica com o show do Capital 
Inicial, na sexta-feira (11).

“Cabo Frio tem um 

mês de julho repleto de 

eventos de qualidade e 

para vários gostos. O Fes-

tival Cabo Frio Moto Rock 

chega para abrilhantar 

ainda mais nossa cidade, 

é uma alegria reunirmos 

música boa, artesãos lo-

cais e muita cultura biker 

na Praia do Forte”, des-

tacou o prefeito de Cabo 

Frio, Dr. Serginho.

A Prefeitura de Itabo-

raí segue avançando na 

modernização da ilumi-

nação pública em todo o 

município. 

Somente entre janeiro 

e junho de 2025, a Secre-

taria Municipal de Servi-

ços Públicos (SEMSERP) 

executou 7.044 serviços 

de manutenção em dife-

rentes bairros da cidade, 

além de realizar a instala-

ção de 891 novos pontos 

de iluminação em LED, 

tecnologia mais eficiente, 
econômica e sustentável.

Os números apresen-

tados reforçam o com-

promisso da atual ges-

tão com a segurança e o 

bem-estar da população. 

O Aeroporto de Maricá 

alcançou um marco his-

tórico ao vencer a 6ª edi-

ção do Prêmio Aeroportos 

Sustentáveis, promovido 

pela  Anac, que reconhe-

ce as melhores práticas 

ambientais na operação 

de aeroportos diante 

dos desafios da transição 
energética e das mudan-

ças climáticas.

Operado pela Codemar, 

o aeroporto foi o grande 

vencedor na categoria de 

terminais que transportam 

até 200 mil passageiros/

ano, conquistando o 1º lu-

gar no eixo “Sociedade”, 

de engajamento social e as 

ações de integração  aero-

porto/comunidade.

Prefeitura de Rio das Ostras

Prefeitura de Campos 

Meta é a tomada de decisão de adolescentes e familiares

Ação inclui ‘Biblioteca Volante’ e ‘Laboratório Móvel’ 

aberto o processo 
seletivo para o PtPa

O Governo do Estado, 
por meio da Fundação para a 
Infância e Adolescência (FIA-
-RJ), abriu nessa terça-feira 
(8), as inscrições para o pro-
cesso seletivo do segundo se-
mestre de 2025 do Programa 
Trabalho Protegido na Ado-
lescência (PTPA). 

Ao todo, são oferecidas 
1.620 vagas para adolescentes 
entre 15 anos e 16 anos e 3 me-
ses, que estejam regularmente 
matriculados na rede pública 
de ensino ou em escolas par-
ticulares com bolsa integral, e 
desejam se qualificar para o pri-
meiro emprego.

“Esse é um programa que 
dá dignidade e perspectiva de 
futuro aos nossos adolescentes. 
Estamos falando de formação, 
de oportunidades. Nosso com-
promisso é ampliar esse tipo 

de política pública, que trans-
forma vidas e oferece novos ca-
minhos para os nossos jovens”, 
afirmou o governador.

As inscrições, gratuitas e 
realizadas exclusivamente pela 
internet, ficam abertas até o dia 
8 de agosto de 2025, pelo link: 

h t t p s : / / f o r m s . g l e /
5To4N9ssGHdHmQqP6. O 
edital completo pode ser aces-
sado no site da FIA: www.rj.
gov.br/fia. 

Para a  presidente da FIA-
-RJ, Josiane Assis, o programa 
é uma importante ferramenta 
de promoção da cidadania e 
redução das desigualdades: “O 
PTPA tem o poder de trans-
formar realidades ao oferecer 
oportunidades para adolescen-
tes vulneráveis. Investir na ju-
ventude é investir no futuro do 
nosso estado”, disse.

Parceria combate 
internet ilegal no Rio

A parceria entre a Secretaria 
de Segurança Pública do Rio 
com a Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel), fir-
mada em março deste ano, deu 
um grande passo no combate 
ao crime organizado. A agência 
aprovou um plano de ação que 
tem como alvo os provedores 
de internet que atuam de forma 
clandestina, sem autorização da 
agência reguladora. A explo-
ração dos serviços de internet 
representa hoje um dos braços 
financeiros mais lucrativos das 
organizações criminosas, dados 
da Subsecretaria de Inteligên-
cia da Secretaria de Segurança, 
apontam que 80% das empre-
sas de internet que atuam em 
comunidades estão sob o con-
trole ou associadas ao crime 
organizado.

A decisão da Anatel inclui 

a suspensão de um dos arti-
gos do regulamento sobre as 
outorgas, que até então dis-
pensava de autorização os pe-
quenos provedores com até 5 
mil acessos, o que facilitava a 
abertura de empresas ligadas 
ao crime organizado. Com a 
nova regra, todos os provedo-
res de internet com até 5 mil 
acessos terão até o dia 25 de 
Outubro, portanto, 120 dias, 
para solicitar a outorga. Caso 
contrário, os cadastros serão 
extintos e o serviço de inter-
net será interrompido.

“Foi fundamental esse tra-
balho de colaboração da Secre-
taria de Segurança com a Ana-
tel para identificar provedores 
de internet suspeitos de estarem 
sob o controle de facções crimi-
nosas”, disse o governador Cláu-
dio Castro. 

CORREIO FLUMINENSE
POR MARCELLO SIGWALT

Turista dos EUA movimenta 
R$ 1 bi no primeiro semestre
Montante gasto por 126.366 visitantes ianques no Rio é 39% maior 
do que igual período do ano passado e a 67% do fluxo nacional

Os turistas dos Estados 
Unidos já movimentaram mais 
de R$ 1 bilhão na economia 
do Rio de Janeiro apenas no 
primeiro semestre de 2025. 
Os dados, baseados em estima-
tivas da Oxford Economics, 
consideram o gasto médio de 
US$ 1.617 por viagem (cerca 
de R$ 8.893) e uma permanên-
cia média de 7 dias no estado. 
Os norte-americanos são os 
turistas com ticket médio de 
gasto mais alto entre todos os 
que chegam ao Rio. 

Ao todo, 126.366 visitantes 
dos EUA estiveram no Rio de 
Janeiro entre janeiro e junho 
deste ano, um crescimento de 
39% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024. O número re-
presenta 67% de todo o fluxo 
registrado em 2024, indicando 
um avanço expressivo no volu-
me e na qualidade do turismo 
internacional.

-O Rio de Janeiro está vi-
vendo um novo ciclo de cres-
cimento no turismo interna-
cional, e isso não acontece 
por acaso. Estamos investindo 
em promoção de forma inte-
ligente, buscando visibilidade 

qualificada e aproveitando as 
grandes oportunidades glo-
bais, como a Copa do Mundo 
de Clubes. O retorno é eviden-
te: mais turistas, mais empre-
gos e mais renda girando na 
nossa economia - declarou o 
governador Cláudio Castro.

Se o ritmo de crescimento 
for mantido, a expectativa é que 
o estado receba mais de 260 mil 
turistas norte-americanos até 

o fim de 2025, com impacto 
estimado em R$ 2,3 bilhões na 
economia fluminense, um cres-
cimento de 38% frente aos R$ 
1,66 bilhões de 2024. 

O resultado é fruto de uma 
estratégia contínua de promo-
ção do destino fluminense no 
exterior. Uma das ações mais 
recentes foi a parceria com os 
clubes cariocas durante a Copa 
do Mundo de Clubes da FIFA, 

nos Estados Unidos. Em espa-
ços temáticos montados por 
Botafogo, Flamengo e Flumi-
nense em cidades como Orlan-
do, Nova York, Los Angeles e 
Miami, a Secretaria de Estado 
de Turismo realizou ativações 
com operadores internacionais, 
jornalistas e influenciadores, 
aproveitando o alcance glo-
bal do evento para fortalecer a 
marca Rio de Janeiro. 

Tânia Rêgo - Agência Brasil

‘Oxford Economics’ estima gasto médio de US$ 1.617 por viagem ianque (cerca de R$ 8.893) 

Edital de mobilidade cultural prevê 
investimento total de R$ 4,1 milhões

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa 
do Rio de Janeiro (Secec-RJ) 
lançou, nessa terça-feira (8), 
o Edital Mobilidades, que vai 
apoiar a circulação de propostas 
culturais por todo o território 
nacional e também no exterior. 

Com investimento total 
de R$ 4,1 milhões, a chama-
da pública, realizada de forma 
inédita, garante o custeio das 
despesas de locomoção para 
que agentes e produções cultu-
rais participem de feiras, festi-
vais, mostras e outros eventos. 
O edital está dividido em dois 
módulos e as inscrições ficarão 
abertas das 9h do dia 8 de julho 
até as 18h do dia 8 de agosto, 
por meio da plataforma Desen-
volve Cultura.

“Estamos garantindo que 
artistas e produtores culturais 
tenham a oportunidade de le-
var sua arte para outros cantos 
do Brasil e do mundo. É mais 
do que um apoio logístico, é 
um investimento na projeção 
da nossa criatividade, na gera-
ção de empregos e no fortale-

cimento da economia criativa 
do Rio de Janeiro”, declarou o 
governador Cláudio Castro.

A chamada é voltada para 
pessoas jurídicas ou microem-
preendedores individuais, com 
natureza e finalidade culturais 
explicitadas em seus atos cons-
titutivos, estabelecida no Esta-
do do Rio de Janeiro.  

“Vamos oferecer apoio fi-
nanceiro para que a nossa rica 

produção cultural fluminense 
cruze fronteiras. A ideia é for-
talecer a circulação cultural, 
gerar novas parcerias e dar mais 
visibilidade para a produção lo-
cal, promovendo intercâmbio e 
fortalecendo nossa rede de par-
cerias”, explica a secretária de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa do Rio de Janeiro, Da-
nielle Barros.

Cada mês, de setembro a 

janeiro, será disponibilizado 
R$ 660 mil para fomentar a 
circulação nacional e interna-
cional de obras artísticas de 
profissionais do setor cultural 
fluminense por meio do custeio 
de despesas de locomoção.

As propostas podem se 
enquadrar nos segmentos: au-
diovisual, dança, teatro, circo, 
literatura, artes visuais, culturas 
populares entre outros.  

Fernando Maia - Riotur 

Edital tem o objetivo de apoiar propostas culturais por todo o território nacional e no exterior

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Prefeitura abre novo posto 
de atendimento do Jaé

Albert Schweitzer terá ação 
de doação de sangue

Secretaria da Juventude Carioca

O Jaé, novo sistema de bi-
lhetagem digital do Rio, 
alcançou, na terça-feira 
(8), a marca de aproxi-
madamente um milhão 
de viagens realizadas em 
um único dia, que repre-
senta quase 37% do total 
de deslocamentos feitos 
nos transportes munici-
pais. E para atender ainda 
melhor os cariocas que 
aderiram ao novo siste-
ma de bilhetagem, a Pre-
feitura do Rio vai abrir o 
primeiro Super Posto da 
Zona Sul, no Planetário 
da Gávea, na sexta-feira 
(11), que também funcio-
nará das 7h às 19h.

O sistema Jaé segue 
registrando crescimento 
expressivo. Até esta terça-
-feira, o total de cadastros 
gerais chegou a 2.843.248, 
sendo 171.964 apenas nes-

te mês de julho. 
A partir do dia 2 de 

agosto, o uso do Jaé será 
obrigatório para todos os 
usuários dos transpor-
tes municipais, incluindo 
aqueles que utilizam va-
le-transporte. As empre-
sas empregadoras devem 
procurar a operadora res-
ponsável pelo Jaé o quan-
to antes para habilitar o 
benefício de seus funcio-
nários e garantir o acesso 
ao sistema.

Vale reforçar que é pos-
sível fazer o cadastro no 
Jaé pelo aplicativo, utilizar 
o cartão digital pelo celu-
lar ou solicitar a entrega 
do cartão em casa, evitan-
do que os clientes tenham 
que se dirigir até os postos 
de atendimento. Para os 
idosos, a entrega não tem 
custo nenhum.

O Hospital Municipal 
Albert Schweitzer, em 
Realengo, realiza, nes-
ta quinta-feira (10), uma 
campanha de doação de 
sangue, no horário das 
9h às 15h, no auditório da 
unidade (no 2º andar). A 
ação é fruto da parceria 
da unidade com o Hemo-
rio, responsável por forne-
cer hemoderivados para 
mais de 200 hospitais da 
rede pública do Rio de 
Janeiro, principalmente 
para emergências.

Depois da coleta, os 
componentes sanguíneos 
são separados e até quatro 
pessoas podem ser bene-
ficiadas com a doação. Em 
24h após a doação, o orga-
nismo do doador come-
ça a recompor algumas 
substâncias que foram 
retiradas, de forma que a 
coleta seguinte pode ser 
feita após oito semanas 
para homens e 12 para 
mulheres, pois o sangue já 
estará com os componen-

tes reconstituídos.
Para ser um doador de 

sangue é necessário apre-
sentar documento oficial 
de identidade com foto; 
ter entre 16 e 69 anos (me-
nores de 18 devem estar 
com autorização do res-
ponsável); estar bem de 
saúde; e pesar mais de 50 
kg. Não precisa estar de 
jejum. Mas é recomenda-
do que a pessoa não te-
nha ingerido comida gor-
durosa nas últimas quatro 
horas. Outro fator impor-
tante é estar descansado.

Pessoas que fizeram 
tatuagem ou colocaram 
piercings devem aguardar 
seis meses para fazer a do-
ação. Quem teve covid-19 
recentemente precisa 
aguardar dez dias após a 
recuperação. Após 30 dias 
da doação, o voluntário 
pode pegar o resultado 
dos exames laboratoriais 
feitos com uma pequena 
amostra sanguínea retira-
da no ato da coleta.

Estão abertas, até o dia 
18 de julho, as inscrições 
para 180 vagas dos cursos 
do Conecta JUV, progra-
ma da Usina de Startup 
em parceria com a Secre-
taria da Juventude Cario-
ca, uma jornada gratuita 
com foco no desenvolvi-
mento de habilidades tra-

dicionais mais requisi-
tadas pelo mercado de 
trabalho. Os cursos serão 
realizados de 28 de julho 
a 1º de setembro na uni-
dade Estácio dos Espaços 
da Juventude. Para se ins-
crever, basta preencher o 
formulário no perfil da se-
cretaria do Instagram.

Conrado Portella/Prefeitura

Edu Kapps/SMS

Jaé será exclusivo a partir do dia 2 de agosto

Pessoas de 16 a 69 anos podem doar sangue

POR REDAÇÃO

Prevenção da violência 
contra mulher nas escolas
Iniciativa une as secretarias da Mulher, de Educação e da Saúde

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro deu um passo decisivo 
na prevenção e no enfrentamen-
to à violência contra meninas e 
mulheres com o lançamento do 
programa Nós+Seguras, nesta 
quarta-feira (9). A iniciativa pro-
põe a integração entre as secreta-
rias de Educação, da Mulher e de 
Saúde, em parceria com a ONG 
Serenas, para transformar as es-
colas da rede estadual em espaços 
mais seguros, acolhedores e com-
prometidos com a proteção e os 
direitos das meninas.

“Com o Nós+Seguras, esta-
mos fortalecendo a escola como 
um espaço de transformação so-
cial, onde o respeito e a dignidade 
devem ser regra. Essa é uma políti-
ca pública com a marca do nosso 
governo: integrada, estruturada e 
voltada para a prevenção. Proteger 
nossas meninas é proteger o futu-
ro do Rio de Janeiro”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

A proposta integra ações for-
mativas com profissionais da edu-
cação e da saúde, rodas de conver-
sa com estudantes e metodologias 
acessíveis para a abordagem do 
tema no cotidiano escolar. A meta 
é romper com ciclos de violência 
intergeracional, promovendo 
uma cultura de paz, equidade e 
respeito desde a base.

Para a secretária de Estado da 
Mulher, Heloisa Aguiar, o pro-
grama representa um marco na 

política de enfrentamento à vio-
lência de gênero.

“O Nós+Seguras é um avan-
ço, porque rompe com a lógica 
de ações isoladas e aposta na 
construção de uma política de 
Estado. Estamos unindo forças, 
metodologias e propósitos para 
garantir que nossas escolas es-
tejam preparadas para acolher, 
proteger e transformar realida-
des. Essa integração entre áreas é 
o que permitirá resultados dura-
douros”, destacou Heloisa.

A secretária de Estado de Saú-
de, Claudia Mello, também res-

saltou os impactos das violências 
vividas na infância e adolescência.

“A violência contra meninas 
e jovens impacta profundamen-
te a saúde física e emocional des-
sas vítimas. Nosso compromisso 
é atuar na prevenção, no cuida-
do e no acolhimento, garantin-
do que essas meninas possam 
reconstruir suas histórias com 
dignidade e oportunidades reais 
de crescimento”, disse.

O Dossiê Mulher 2024, do 
ISP-RJ (Instituto de Segurança 
Pública), revela a dimensão do 
problema: em 2023, foram re-

gistrados 2.227 casos de impor-
tunação sexual no estado, sendo 
690 envolvendo meninas de até 
17 anos. Em relação ao estupro, 
os números são ainda mais gra-
ves: 1.789 meninas de até 11 
anos e 1.399, entre 12 e 17 anos, 
foram vítimas.

Somente em 2023, mais de 3 
mil meninas de até 17 anos foram 
vítimas de estupro ou importu-
nação sexual no estado, segundo 
o ISP. A maior parte dos casos 
ocorre em ambientes próximos à 
vítima - como a casa, o bairro ou 
a própria escola.

Governo do Rio

Dados do Dossiê Mulher evidenciam urgência da iniciativa

RioFilme abre 
novo edital 
para produtoras 

A RioFilme começa a rece-
ber, a partir desta quarta-feira 
(9), as inscrições das propos-
tas que concorrerão ao maior 
investimento da história da 
empresa municipal desde a sua 
criação em 1992. Serão inves-
tidos R$ 100 milhões nos seg-
mentos de Desenvolvimento, 
Produção e Distribuição de 
filmes e séries realizados por 
produtoras cariocas. A inicia-
tiva faz parte do planejamen-
to estratégico da RioFilme, 
em que um de seus objetivos 
é atrair mais investimentos 
de terceiros, potencializando 
os valores já disponibilizados 
pela Prefeitura do Rio. Os re-
cursos a serem investidos são 
provenientes do acordo regio-
nal firmado entre a RioFilme 
e o Comitê Gestor do Fundo 
Setorial do Audiovisual, em 
dezembro do ano passado, e 
ratificado a partir de um acor-
do de cooperação técnica ali-
nhado com a Agência Nacio-
nal de Cinema (Ancine).

“A abertura das inscrições 
desses editais representa mais 
do que um aporte financeiro 
ao setor: é a reafirmação do 
compromisso da Prefeitura 
do Rio com o desenvolvimen-
to sustentável da indústria 
audiovisual. Agimos com res-
ponsabilidade, planejamento 
e metas claras para impulsio-
nar todos os elos da cadeia 
produtiva — da formação à 
exibição, da diversidade à ino-
vação. Os recursos públicos 
aqui investidos são instru-
mentos de transformação eco-
nômica, social e simbólica. 
Seguiremos firmes na missão 
de consolidar o Rio de Janeiro 
como polo estratégico inter-
nacional do cinema e do au-
diovisual, gerando emprego, 
renda, autoestima e pertenci-
mento para nossa população”, 
disse o diretor-presidente da 

RioFilme, Leonardo Edde.
Em contrapartida à parce-

ria do Governo Federal, a Pre-
feitura já investiu em 2025, 
por meio da RioFilme, o valor 
de R$ 31,1 milhões no setor, 
concluindo a contratação de 
96 projetos, que contemplam 
produção, distribuição, cash 
rebate, curtas, webséries, jo-
gos eletrônicos, cineclubes e 
mostras e festivais. Os editais 
e linhas de ação desta fase do 
Programa de Fomento ao Au-
diovisual Carioca 2025 foram 
construídos respeitando o re-
gramento do FSA.

A RioFilme já está em 
tratativas junto à Secretaria 
Municipal de Cultura para in-
cluir na Política Nacional Al-
dir Blanc (PNAB) os editais 
não retornáveis tradicional-
mente lançados pela empre-
sa, como: Apoio a Mostras e 
Festivais, Cineclubes, Curtas 
Metragens/Webséries e Jogos 
Eletrônicos. A expectativa 
da RioFilme é de que possa 
anunciar no segundo semestre 
a segunda parte do seu Pro-
grama de Fomento, contem-
plando esses segmentos.

As políticas públicas de 
investimento no setor, cons-
truídas com escuta ativa jun-
to à sociedade e à indústria 
audiovisual carioca, já estão 
se revertendo em excelentes 
resultados. No primeiro tri-
mestre deste ano, a produ-
ção cinematográfica carioca 
foi responsável por 80% do 
market share (participação 
no mercado) do cinema bra-
sileiro, impulsionado pelos 
sucessos “Ainda Estou Aqui” 
e “Auto da Compadecida 2”, 
este último realizado com 
recursos da RioFilme. Um 
sucesso que resultou em um 
aumento de 7% no público do 
cinema brasileiro em relação 
ao mesmo período de 2024.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL - SETD

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - PRODERJ

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 001/2025

O CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - PRODERJ inscrito no CNPJ sob 
o nº 30.121.578/0001-67, com sede situada na Rua da Conceição nº 
69 - 24º e 25º andares - Centro, Rio de Janeiro, comunica que realizará 
Audiência Pública nos termos do artigo 21 da Lei 14.133/2021, 
franqueada aos interessados, com o objetivo de tornar público, 
colher sugestões e contribuições ao objeto da futura e eventual 
contratação de serviço de subscrições de softwares Microsoft, 
com garantia e acesso às atualizações por 12 (doze) meses, a ser 
prestado por empresa especializada (Lote I), a contratação de serviço 
de subscrições de softwares Microsoft, com garantia e acesso às 
atualizações por 36 (trinta e seis) meses, a ser prestado por empresa 
especializada (Lote II) e a aquisição de licenças de software de uso 
perpétuo Microsoft, com garantia e acesso às atualizações por 36 
meses, a ser fornecido por empresa especializada (Lote III), conforme 
as especificações contidas no Estudo Técnico Preliminar, Termo de 
Referência e anexos.

A sessão pública será realizada remotamente através do link 
abaixo e na seguinte data e horário:

www.comunica.rj.gov.br/index.php/loginConferencia/participanteE
xterno?login=250cc67&senha=18b4354

Data: 23/07/2025
Horário: 10h00 (horário de Brasília).
O período para envio de contribuições será do dia 10/07/2025 
até às 18h00 do dia 22/07/2025 (horário de Brasília), por meio do 
e-mail: audienciapublica@proderj.rj.gov.br.

As informações específicas sobre a matéria, Termo de Referência, 
bem como as orientações acerca dos procedimentos relacionados 
à realização e participação da Audiência, estarão disponíveis, na 
íntegra, no sítio https://www.proderj.rj.gov.br/ e no https://portalsei.
rj.gov.br/ (Processo SEI nº SEI-430002/000030/2024).

Informações e esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos 
pelo endereço de e-mail audienciapublica@proderj.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

1ª COMISSÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A 1ª Comissão de Licitação da Secretaria de Estado de Polícia Civil, 
designada pela Resolução SEPOL nº 726 de 10 de fevereiro de 2025, 
situada na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, Centro, RJ, e-mails dgcc.
dlca@pcivil.rj.gov.br e licitacao.sepol@outlook.com, torna público 
que fará realizar no Portal de Compras SIGA, no endereço eletrônico 
www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO n.º 013/2025.
Processo n.º SEI-360343/000163/2023.
Tipo: Menor preço por lote.
Modo de Disputa: Aberto.
Início do acolhimento das propostas: a partir das 9h00 do dia 
10/07/2025.
Data limite do acolhimento das propostas: até as 9h50 do dia 
29 de julho de 2025.
Data do pregão: 29 de julho de 2025, às 10h00.
Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços de controle de pragas urbanas e vetores, objetivando a 
descupinização, desratização e desinsetização, nas instalações 
de todas as áreas internas e externas da Cidade da Polícia e do 
Prédio Sede da Secretaria de Estado de Polícia Civil - SEPOL. 
Valor total estimado: R$ 124.182,38 (cento e vinte e quatro mil cento 
e oitenta e dois reais e trinta e oito centavos).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br e https://pncp.gov.br/app/edita
is/42498600000171/2025/3225
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Eventos em Duque de Caxias 
transbordam cultura
Mês está 
trazendo 
uma série de 
atividades 
culturais para o 
município

No último sábado (5), 
o grupo Fundo de Quin-
tal abriu o Enel Festival de 
Inverno Rio 2025 no palco 
aberto do Teatro Municipal 
Raul Cortez, que fica po-
sicionado para a Praça do 
Pacificador, no Centro de 
Duque de Caxias. Na aber-
tura do show, o grupo fez 
um minuto de silêncio em 
homenagem a Bira Presi-
dente, um dos fundadores 
do Fundo de Quintal, fale-
cido em junho deste ano, no 
Rio de Janeiro, aos 88 anos 
de idade.

Sereno, que ajudou a fun-
dar o grupo e que é um dos 
integrantes mais antigos do 
Fundo de Quintal em ativi-
dade, disse que o momento 
da homenagem é sempre de 
muita emoção e que, após o 
minuto de silêncio, o show 
tem que continuar, em uma 
clara referência a uma das 
músicas mais famosas da 
banda. O cantor também fa-
lou sobre o legado deixado 
por Bira Presidente no mun-
do do samba.

“Enorme. Bira foi tudo 
na música. O legado que ele 
deixou foi de um baluarte”, 
refletiu o sambista.

Entre os sucessos tocados 
por Sereno e pelo grupo, jun-
tamente formado por Ademir 
Batera, Tiago Testa, Marcio 
Alexandre e Junior Itaguaí, 
estavam músicas como “Só 
Felicidade”, “Vai Lá, Vai Lá” 
e “A Amizade”.

No mês de julho, a Enel 
Festival de Inverno Rio 2025 
vai promover mais dois sho-
ws gratuitos no Teatro Mu-
nicipal Raul Cortez. No pró-
ximo sábado (12), a partir 
das 18h, será a vez do cantor 
Feyjão se apresentar para o 
público caxiense. Já no dia 25 
de julho, também a partir das 
18h, assumem o palco Pauli-
nho Moska e Banda.

Boca Pra Fora
Na última segunda-feira (7), 

ocorreu mais uma edição do Cir-
cuito Cultural Boca Pra Fora, 
também na Praça do Pacificador. 
O projeto, que vem resgatando o 
samba de raiz, começou em abril 
deste ano e já está em sua 9ª edição.

Comandada por Tiago Testa, 
toda semana a roda de samba traz 
ao público caxiense um convida-
do especial. Desta vez, foi o can-
tor e compositor Renato Mila-
gres. Entre regravações e músicas 
autorais, o cantor, que é sobrinho 
de Zeca Pagodinho, já acumula 
uma carreira de 22 anos e tem, 
entre as maiores referências, o tio, 
Dudu Nobre e Almir Guineto.

Em menos de seis meses de 

atividade, o Circuito vem con-
quistando um público cada vez 
maior. Uma das frequentadoras 
assíduas do local é a meren-
deira escolar Dayse de Sá, que 
escolheu a roda de samba para 
comemorar o aniversário de 58 
anos com a família e os amigos.

Além da música, o projeto 
também conta com a feira de 
empreendedorismo “Tem Feira 
no Samba”, que reúne gastrono-
mia, moda, artesanato e bijute-
rias, criando oportunidade para 
empreendedores da região.

O Circuito Cultural Boca 
Pra Fora é uma realização da 
Secretaria Municipal de Cultu-
ra e Turismo (SMCT/DC), em 
parceria com a Funarj.

Divulgação

Grupo ‘Fundo de Quintal’ lotou a Praça do Pacificador em homenagem a Bira Presidente

atleta de Japeri vence a Meia Maratona My Pace
Com fôlego de campeão e 

determinação de quem carre-
ga o nome da cidade no pei-
to, o atleta Wendel Vidal, de 
Japeri, conquistou o primeiro 
lugar na prova de 7 km , da 1ª 
edição da Meia Maratona My 
Pace, realizada neste domin-
go (6), em Rio das Ostras, na 
Região dos Lagos, no Rio de 
Janeiro.

Com um tempo impres-
sionante de 26 minutos e 10 
segundos, Wendel superou 
cerca de 200 competidores 
e cruzou a linha de chegada 
com garra, deixando claro que 
a paixão pelo esporte segue 
mais viva do que nunca.

A largada aconteceu às 

6h, às margens da Lagoa de 
Iriry, em um clima gelado 
que colocou à prova o prepa-
ro físico e mental dos atletas. 
Mas o frio não foi obstáculo 
para o corredor, que soma 
mais de 30 provas de rua no 
currículo.

“A maior dificuldade foi o 
translado. Foram mais de seis 
horas de viagem, mas mesmo 
cansado consegui represen-
tar minha cidade com orgu-
lho. A corrida foi tranquila. 
Estou acostumado com este 
tipo de prova e feliz por con-
quistar mais esse resultado 
para Japeri”, afirmou o atleta 
de 48 anos.

Conhecido por levar o 

nome de Japeri às principais 
competições do estado, Wen-
del participou pela primeira 
vez de uma prova na cidade 
litorânea e já fez história. A 
vitória reforça a potência dos 
atletas da Baixada e inspira 
novas gerações a persistirem 
no esporte.

Sobre o evento
A corrida promovida pela 

plataforma Ticket Sports fez 
parte da 1ª edição da Meia 
Maratona My Pace, em Rio 
das Ostras. A competição 
contou com três modalida-
des: a tradicional meia mara-
tona de 21km, a prova de 7km 
e o “My Pacezinho”, voltado 

para crianças de 3 a 14 anos.
Com percurso totalmen-

te plano e paisagens deslum-
brantes, o evento atraiu atle-
tas de diversas regiões. A meia 
maratona foi um marco para 
o município, sendo a primeira 
prova oficial de 21 km realiza-
da na cidade.

Além de incentivar a prá-
tica esportiva, o evento cele-
brou inclusão e superação. To-
dos os concluintes receberam 
medalhas de participação, e 
os primeiros colocados foram 
premiados com troféus. A ca-
tegoria PCD (Pessoas com 
Deficiência) também teve 
premiação garantida para os 
três melhores colocados.

Nova iguaçu amplia calendário de 

vacinação contra meningite infantil
A partir deste mês, crian-

ças de 12 meses passam a re-
ceber gratuitamente a vacina 
meningocócica ACWY nas 
unidades de saúde de Nova 
Iguaçu. A imunização segue 
a nova recomendação do Mi-
nistério da Saúde e está dispo-
nível em 58 clínicas da família 
e unidades básicas de saúde do 
município.

A mudança no calendário 
vacinal substitui o reforço 
da vacina meningocócica C, 
antes aplicado aos 12 me-
ses, pela vacina ACWY, que 
oferece proteção ampliada 
contra os sorogrupos A, C, 
W e Y da bactéria causado-
ra da meningite. O esquema 
vacinal continua com duas 
doses da vacina C, aplicadas 
aos três e cinco meses, e agora 
com o reforço da ACWY ao 
completar um ano.

Crianças que já tomaram 
as duas doses da vacina me-
ningocócica C e o reforço 
anterior não precisam receber 

a ACWY neste momento. Já 
aquelas que ainda não foram 
vacinadas aos 12 meses devem 
comparecer à unidade de saú-
de para receber a nova dose.

Antes recomendada ape-
nas para adolescentes de 11 a 

14 anos, a vacina ACWY ago-
ra integra também o calendá-
rio vacinal infantil. Profissio-
nais de saúde de Nova Iguaçu 
já estão orientados sobre a 
mudança e preparados para 
atender à nova faixa etária.

Sobre a 
meningite

A menin-
gite é uma in-
flamação das 
m e m b r a n a s 
que envolvem o 
cérebro e a me-
dula espinhal. 
A forma bacte-
riana da doença 
pode evoluir 
rapidamente e 
levar a quadros 
graves, inclusi-
ve à morte. A 
vacinação é a 
maneira mais 
segura e eficaz 
de prevenção.

Confira os 
endereços das 

unidades de saúde, horários de 
funcionamento e a documen-
tação necessária no site da Se-
cretaria Municipal de Saúde:

https ://www.novai-

guacu.rj.gov.br/semus/

vacinacao/rotina/.

PMNI

Vacinação infantil está sendo reforçada no município

CORREIO DA BAIXADA

Guarda Municipal armada é 
aprovada em Belford Roxo

São João de Meriti participa do 
Conselho Regional da Firjan

Diálogo pela melhoria da vida

Aprovado por unanimidade

Uso exclusivo para o período laboral

A Câmara de Vereadores de 
Belford Roxo aprovou por 
unanimidade, na terça (1º), 
o projeto de Lei de autoria 
do prefeito Márcio Canella 
que cria a Força Tática Mu-
nicipal, com armamento 
da Guarda Municipal com 
armas de fogo para refor-
çar a segurança pública 
do município. Segundo o 
Projeto, a Força Tática será 
responsável por auxiliar os 

órgãos da Segurança Pú-
blica no âmbito municipal, 
realizando a vigilância pre-
ventiva e comunitária, bem 
como garantir a proteção 
dos bens, serviços públicos 
e da população. Ela será 
composta exclusivamente 
por servidores efetivos da 
Guarda Civil Municipal. O 
STF confirmar a compe-
tência das corporações de 
fazer policiamento urbano.

A Prefeitura de São João de 
Meriti, através da Secreta-
ria Municipal de Trabalho 
e Renda, marcou presen-
ça na reunião de terça (8), 
do Conselho Regional da 
Firjan Caxias e Região. O 
encontro, que reuniu lide-
ranças públicas e empre-
sariais, teve como pauta 
central a apresentação das 
propostas do plano Brasil 
4.0, voltado para a promo-
ção do desenvolvimento 
econômico e da produtivi-
dade industrial nos muni-
cípios fluminenses.

As propostas da Firjan 
abrangem quatro grandes 
eixos: ambiente de negó-
cios, infraestrutura, capital 
humano e eficiência do 
Estado. Para a Baixada, fo-
ram priorizadas medidas 
como a desburocratização 
de licenças e abertura de 
empresas, melhorias na 
segurança pública, incen-
tivo à coleta seletiva, além 
da expansão da rede de in-
ternet nas escolas, reforço 
da logística e mobilidade 
urbana com obras estrutu-
rantes.

Representando São João 
de Meriti, o secretário mu-
nicipal de Trabalho e Ren-
da, Bruno Correia destacou 
a importância da constru-
ção de políticas que gerem 
emprego e renda. 
“Fomos apresentados a 
um conjunto de propos-
tas estratégicas que têm 
potencial de aquecer o 

ambiente de negócios e 
fortalecer nossa vocação 
industrial. Meriti está pron-
ta para fazer parte dessa 
transformação”, afirmou o 
secretário Bruno Correia, 
também pontuando sobre 
a geração de oportunida-
des e atração de investi-
mentos, alguns dos pilares 
da atual gestão.

O projeto foi votado e 
aprovado em primeira e 
segunda discussão de ur-
gência especial pelos 23 
vereadores presentes à 
sessão e teve parecer fa-
vorável das Comissões de 
Constituição, Justiça e Re-
dação Final, e da Comis-
são de Defesa do Consu-
midor, Direitos Humanos 

e Segurança Pública, e 
seguirá agora para sanção 
do prefeito Canella.
Os vereadores enalte-
ceram a importância do 
projeto do prefeito Márcio 
Canella, reforçando a sen-
sação de mais segurança 
para os belforroxenses, que 
foi aprovado sob aplauso 
do público presente.

O projeto prevê ainda que 
aos integrantes da Força 
Tática só será autorizado 
o porte funcional de arma 
de fogo para uso exclusivo 
no estrito exercício de suas 
funções; além disso, serão 
realizados treinamento 
prático e teórico de tiro, 
ministrado por entidade 
credenciada pela Polícia 

Federal ou Polícia Militar. 
A Prefeitura de Belford 
Roxo considera que a de-
cisão do STF legitima a 
ajuda dos municípios no 
combate ao crime, como 
lembrado pela vereadora 
Regina do Valtinho.
“É uma decisão muito 
impactante para o nosso 
município”, disse.

Jean Carlos/PMBR

Divulgação

Projeto teve adesão de 23 vereadores presentes na sessão

São João de Meriti participou do Conselho Regional

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Por leandra lima

Crise no transporte pú-
blico, falta de estrutura física 
e operacional dos coletivos, 
condições de trabalho dos ro-
doviários, atrasos nos salários e 
benefícios dos mesmos, além da 
sobrecarga de serviço, foram te-
mas da audiência pública, rea-
lizada nesta terça-feira (8), na 
Câmara Municipal que tratou 
do sistema do transporte coleti-
vo  e os desafios da mobilidade 
urbana. O drama dos usuários 
do transporte também foi des-
tacado na sessão, apontando 
os problemas usuais como, de-
mora nos horários, falta de li-
nha, quebras constantes entre 
outros. A sessão foi presidida 
pelo vereador Júnior Coruja 
(PSD), onde salientou que o 
não comparecimento de repre-
sentantes tanto das empresas de 
ônibus quanto do Sindicato das 
Empresas de Transporte Rodo-
viários de Petrópolis (Setrans-
petro) na plenária, representou 
um desrespeito à população e 
trabalhadores do setor. 

A falta de informações cla-
ras sobre os horários, trajetos 
e alterações nas linhas, sem 
diálogo com as comunidades 
afetadas foi um ponto trata-
do na sessão. O exemplo dado 
pelo parlamentar foi a redução 
drástica da frota em linhas im-
portantes, como a 700 – Ter-
minal Itaipava x Centro –, 600 
– Terminal Corrêas x Centro. 
A diminuição também atingiu 
os bairros, conforme o relato de 
Maria Augusta, moradora do 
Alto Boa Vista – “No bairro, 
só tem um ônibus, que vai até 
o Terminal do Quissamã. De 
lá, tem que pegar outro ônibus 
para ir até o Centro da Cidade. 
Antes eram dois ônibus, agora 
só tem um. A tarifa está um ab-
surdo, e o transporte péssimo” 
– expressou. 

Além disso, há casos de su-
pressão total de horários aos 
finais de semana ou intervalos 
absurdos entre os ônibus, e su-
perlotação. -  “Cadê o horário? 
A gente fica esperando para 
ir trabalhar no horário certo e 
eles não passam. Uso muito a 
linha do bairro da Glória, por-
que moro lá, e tem dia que tem 
horário, tem dia que não tem. 
O ônibus está sempre superlo-
tado, tá ruim demais. Esses dias 
mesmo, minha filha foi pegar 
um coletivo e teve que descer 
no meio do caminho porque 
estava sem freio. Isso não pode 
acontecer!” – relatou Júlio Cé-
sar, usuário do coletivo público.

Acompanhamento  
da crise

A Comissão de Transpor-
tes da Câmara vem acompa-
nhando a desordem no trans-
porte público, na fiscalização 
que ocorreu nesta semana o 
vereador Thiago Damaceno 
(PSDB), presidente da pasta, 
ressaltou após análise, a neces-
sidade de se ter mais linhas de 
ônibus que passam pelo Alto 
da Serra, complementando a 
operação dos veículos que tran-

sitam pelas Ruas Coronel Veiga 
e Washington Luiz.

A Companhia Petropoli-
tana de Trânsito e Transportes 
(CPTrans), através do Presiden-
te Luciano Moreira, enfatizou a 
má qualidade dos serviços, res-
saltando a importância de rom-
per o ciclo vicioso da tarifa cara, 
serviço ruim, salários baixos e 
pressão por aumento da passa-
gem, implementando o plano de 
contingência e fiscalizando mais 
as empresas. Luciano expressou 
ainda que, foram realizadas mais 
de 1.500 notificações aplicadas 
às companhias de ônibus.

Diante dos fatos, Coruja 
levantou a problemática da re-
lação da escuta das empresas 
com os entes públicos, que afe-
ta a comunicação para saber as 
reais dificuldades enfrentadas 
hoje pelo setor dentro do mu-
nicípio. Segundo o vereador 
em um cenário que as conces-
sionárias dizem que estão em 
prejuízo é preciso traçar quais 
pontos estão sendo mais pre-
judicados – “Do jeito que está, 
não pode, é desrespeitar todo 
mundo. Quinze dias atrás, sa-
lário atrasado, cesta básica não 
paga no dia, vale-transporte 

não pago no dia. Aí, para os ro-
doviários voltarem a trabalhar, 
fazem um acordo. Essa semana 
descumprem o tratado. Falam 
que não estão arrecadando, que 
estão tendo prejuízo, mas aí di-
zem que a passagem arrecada, 
por exemplo, R$ 500 mil por 
mês. Precisamos saber se é R$ 
500 mil que está entrando ou se 
é R$ 1 milhão” – disse.

Auditoria
Em seguida o parlamentar 

Júnior Coruja, sinalizou que é 
preciso realizar uma auditoria 
nas empresas de transporte pú-
blico que seja possível verificar 
os pontos mencionados na ple-
nária - “Precisamos sair daqui 
pensando, sim, em fazer uma 
auditoria nessas empresas e, se 
possível, se unir para fazer uma 
intervenção, porque se está 
ruim, pede para sair – finalizou.

A audiência ouviu morado-
res e autoridades para buscar 
soluções reais para os problemas 
do transporte no município. 

Não Presentes
A Septranspetro não res-

pondeu o porquê da falta até o 
fechamento desta edição.

Parlamentares sugerem auditoria 
nas empresas de transporte

TV Câmara 

Representantes da Turp e do Setranspetro não estiveram presentes na audiência

Petrópolis vai realizar revisão 
do Plano de Habitação
O objetivo é revisar o Plano Local de Habitação de Interesse Social

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
publicou edital de licitação para 
contratar uma empresa especia-
lizada na revisão do Plano Local 
de Habitação de Interesse Social 
(PLHIS). A licitação será reali-
zada por concorrência eletrôni-
ca, com sessão marcada para o 
dia 11 de julho de 2025, às 14h. 
O valor estimado do contrato é 
de R$ 530 mil. A medida parte 
da Secretaria de Assistência So-
cial, Habitação e Regularização 
Fundiária e tem como objetivo 
atualizar o planejamento habi-
tacional da cidade, com foco em 
áreas vulneráveis e populações 
de baixa renda.

Para os movimentos sociais, 
a iniciativa é vista como um 
passo importante — porém tar-
dio. A representante da Comis-
são das Vítimas das Tragédias 
da Região Serrana do Estado do 
Rio de Janeiro, Cláudia Renata 
Ramos, defende que o municí-
pio precisa sair da inércia. “É de 
suma importância. Hoje a gen-
te precisa urgentemente desse 
plano. Passou da hora. Há mui-
tos anos a gente não tem plano 
de habitação de interesse social, 
de fato”, afirma.

Ela destaca que o maior desa-
fio é fazer o plano sair do papel, 
com execução real e participa-
ção popular. “A gente espera que 
mude as políticas públicas. Que 
tenhamos um programa habita-
cional pelo município. Que os 

movimentos sociais façam parte 
disso. Que sejam feitas parcerias 
com universidades. A gente pre-
cisa de política pública habita-
cional já”, completou.

O que será 
contratado?

O objeto da licitação é a 
prestação de serviços técnicos 
especializados para revisar o 
plano habitacional, por meio 
de contratação integrada, ou 
seja, a mesma empresa será res-
ponsável pelo estudo, projeto e 
elaboração dos produtos finais. 
A duração prevista do contrato 
é de 210 dias corridos, conta-
dos a partir da ordem de início 

dos serviços. A equipe técnica 
mínima exigida pela prefeitura 
deverá incluir:

 um coordenador geral 
com formação em Arquitetura 
ou Engenharia Civil;

 um advogado com expe-
riência em políticas públicas;

 um coordenador social 
com formação nas áreas de as-
sistência ou ciências sociais.

O edital
A licitação será feita na mo-

dalidade concorrência eletrôni-
ca, com julgamento pelo menor 
preço global. As propostas de-
verão incluir todos os custos da 
prestação dos serviços, incluin-

do encargos trabalhistas, tribu-
tos e seguros.

A documentação e a pro-
posta de preço devem ser envia-
das pela plataforma BLL Com-
pras até o horário da sessão. 
Empresas interessadas precisam 
estar previamente credenciadas 
no sistema. Estão impedidas 
de participar firmas com pen-
dências legais, vínculos com 
servidores municipais ou que 
tenham sido condenadas por 
irregularidades graves.

O edital completo, com 
todas as regras, exigências e do-
cumentos necessários, está dis-
ponível no site da Prefeitura de 
Petrópolis.

Gabriel Rattes/CM

Fotos da tragédia de março de 2024

PETROPOLITANAS

Inverno prevê aumento no 
número de vendas 

Fundo Municipal de 
Prevenção de Acidentes

Festival de Inverno

Reforço vacinal 

Patrimônio Cultural

Com mínimas que não 
passam dos 11°C nos pró-
ximos dias e previsão 
de temperatura ainda 
mais baixa nas madru-
gadas, Petrópolis está 
vivendo um dos inver-
nos mais rigorosos dos 
últimos anos — e quem 
agradece é o comércio. A 
temporada, que chegou 
mais cedo este ano, já 
impulsiona as vendas de 

roupas e calçados típicos 
da estação, criando um 
cenário animador para o 
setor varejista, de acordo 
com a Câmara de Diri-
gentes Lojistas de Pe-
trópolis. Nas vitrines do 
Centro e dos distritos, o 
que se vê é um desfile de 
peças pesadas: casacos 
de lã, couro, gorros, luvas 
e cachecóis ganham es-
paço nas araras.

A Câmara Municipal de 
Petrópolis aprovou, nesta 
quarta-feira (09), a indica-
ção legislativa de autoria 
do vereador Gil Magno que 
sugere a criação do Fundo 
Municipal de Prevenção de 
Acidentes de Trânsito com 
o objetivo de fortalecer 
ações de segurança viária 
e reduzir o número de aci-
dentes nas ruas e estradas 
do município. A proposta, 
protocolada na Câmara 
Municipal, busca estabele-

cer um mecanismo finan-
ceiro que concentre recur-
sos públicos e privados com 
destinação exclusiva para 
ações voltadas à educação 
no trânsito, fiscalização, si-
nalização, campanhas de 
conscientização e melho-
rias na infraestrutura viária. 
Segundo o parlamentar, o 
fundo permitirá a captação 
de verbas não apenas do 
orçamento municipal, mas 
também de doações, con-
vênios e repasses.

O Festival Sesc de Inverno 
2025 começa nesta sexta-
-feira (11/07), em Petrópo-
lis, com um fim de semana 
que promete experiências 
culturais múltiplas e para 
todas as idades. O show 
de abertura com Fábio Jr. 
no Centro Cultural Sesc 
Quitandinha dá o tom da 
celebração, mas é apenas 

uma das muitas atrações 
que ocupam a cidade 
neste que é um dos maio-
res festivais de artes do 
país, promovido pelo Sesc 
RJ simultaneamente em 
25 localidades. Nesta 23ª 
edição, o Sesc RJ promo-
ve mais de 700 horas de 
programação artística.

A Prefeitura realiza, entre 
os dias 10 e 12 de julho, uma 
ação de atualização do ca-
lendário vacinal em unida-
des da rede municipal de 
ensino. A vacinação será 
voltada a crianças e ado-
lescentes, conforme pre-
conizado pelo Calendário 
Nacional de Vacinação. A 
aplicação dos imunizantes 

será nas escolas, com exce-
ção da vacina contra a den-
gue. Para que o estudante 
seja vacinado, é necessário 
apresentar a caderneta de 
vacinação, CPF ou RG, além 
do Termo de Autorização 
assinado pelos responsá-
veis. A escola deve manter 
em arquivo uma cópia do 
Termo de Recusa.

A Lei  Municipal nº 
9044/2025, de autoria do 
vereador Dudu, declara ofi-
cialmente a Feirinha de Itai-
pava como Patrimônio Cul-
tural Material do município. 
De acordo com a nova lei, 
a Feirinha, localizada na 
BR 040, em Araras, é reco-
nhecida como um espaço 
tradicional de comércio, 

artesanato, cultura e lazer. 
Esta iniciativa reforça a im-
portância da feira na valori-
zação da economia criativa, 
na geração de empregos e 
na preservação da identi-
dade cultural local. Agora, o 
Poder Executivo, por meio 
dos órgãos responsáveis 
pela cultura, poderá adotar 
medidas para valorização.

Divulgação 

Divulgação 

A projeção nacional é de mais de 2,2 bilhões 

A indicação aguarda análise do Poder Executivo

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Prefeitura de Teresópolis, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Finanças e Orçamento, infor-
ma que a partir das 18h desta sex-
ta-feira, dia 11 de julho, o sistema 
atual de emissão de Nota Fiscal 
de Serviços Eletrônica (WebISS) 
será definitivamente desativado, 
sendo substituído por um novo 
Sistema de Gestão do ISSQN, 
que entrará em operação imedia-
tamente após a interrupção. 

Essa mudança faz parte do 
processo de modernização e 
aprimoramento dos serviços 
prestados aos contribuintes, pro-
movendo maior eficiência, trans-
parência e integração.

Com isso, a partir das 18h do 
dia 11/7 o sistema antigo será en-

cerrado e não será mais possível 
acessá-lo para consulta ou regis-
tro de informações. A Secretaria 
de Finanças e Orçamento solicita 
que todas as pendências sejam re-
gularizadas antes dessa data.

Treinamento para 
contadores e 
colaboradores

Para garantir uma transição 
segura e eficiente, será ofereci-
do treinamento presencial para 
contadores e seus colaboradores 
nestas quinta e sexta, dias 10 e 11 
de julho, às 14h, no Teatro Mu-
nicipal, localizado no 2º piso da 
Prefeitura (Av. Feliciano Sodré, 
675, na Várzea). O credencia-
mento obrigatório pode ser feito 

por meio do link: https://forms.
gle/x9a1QBdQmFruqfc79

Usuários que utilizam 
webservice 

Os contribuintes que utili-
zam integração via Webservice 
deverão realizar as devidas con-
figurações com base no novo 
layout que será disponibilizado 
por meio de link oficial. Em 
caso de dúvidas técnicas sobre o 
Webservice, o canal de suporte 
específico é: notateresopolis@
oppsistemas.com.br.

O Manual ISSWeb pode ser 
acessado por meio do link ht-
tps://www.teresopolis.rj.gov.br/
wp-content/uploads/2025/07/
Manual-ISSWeb-Teresopolis.pdf.

Suporte geral aos 
contribuintes 

Em caso de dúvidas relacio-
nadas à operação do sistema, o 
Departamento de Fiscalização 
da Secretaria Municipal de Fi-
nanças e Orçamento está dispo-
nível por meio do e-mail smf.
fiscalizacao@teresopolis.rj.gov.
br e pelo telefone (21) 2742-
3352 – ramais 229 e 246. O 
atendimento presencial acon-
tece das 10h às 17h, na Secre-
taria, localizada no 1º piso da 
Prefeitura (Av. Feliciano Sodré, 
675, Várzea).  

A Prefeitura de Teresópolis 
conta com a colaboração de to-
dos para uma transição tranqui-
la e bem-sucedida.

Teresópolis altera emissão de nFS

TERESOPOLITANAS

Objetivo 

Ações I Ações II

Iniciativa

A Prefeitura de Teresópo-

lis, por meio da Secretaria 

Municipal dos Direitos da 

Mulher, marcou presença 

nesta quarta-feira (9), no 

evento de lançamento do 

Programa ‘Nós+Seguras’, 

no Centro Cultural FGV, em 

Botafogo, no Rio. Iniciativa 

da Secretaria de Estado da 

Mulher do Rio de Janeiro, 

em parceria com as secre-

tarias de Educação e Saúde, 

e a ONG Serenas. O encon-

tro reuniu especialistas, li-

deranças institucionais e re-

presentantes da sociedade 

civil para discutir estratégias 

de enfrentamento à violên-

cia de gênero e fomentar a 

construção de políticas pú-

blicas mais eficazes.

O ‘Nós+Seguras’ tem como 

principal objetivo promover 

a segurança e o bem-estar 

de mulheres e meninas, 

com foco no ambiente es-

colar, por meio de ações nas 

áreas de educação, saúde e 

assistência social.

O programa prevê   ativi-
dades educativas e pales-

tras voltadas à infância e 

adolescência, abordando 

temas como relaciona-

mentos abusivos, preven-

ção da violência e canais 

de denúncia. 

Também vai promover a 

educação para a equidade 

de gênero. Com capacita-

ção de educadores e ges-

tores escolares para pro-

mover a conscientização 
sobre igualdade de gênero 

e relações saudáveis.

A iniciativa representa um 

esforço intersetorial para 

garantir mais proteção, 

cuidado e equidade, utili-

zando a escola como es-

paço estratégico de trans-

formação social, voltadas 

a meninas e mulheres.

Prefeitura de Teresópolis

A equipe da Secretária dos Direitos da Mulher no local

 Lançamento do Programa 
‘Nós+Seguras’, em Botafogo

CORREIO SERRANO

Cursos 

Integrantes

Caravana+ Qualifica Rio em Paraíba

Comissões 

Composição 

ARTE
Após a abertura ofi-

cial realizada nesta 
quarta-feira (9) no 

Teatro Celso Peça-

nha, a 8ª edição da 

Feira de Educação 

e Artes de Três Rios 

(Featri) dá sequên-

cia à programação 

a partir desta quin-

ta-feira (10) na Praça 

São Sebastião. Com o 

tema “Vozes da diversidade: na luta pela equidade racial”, 
a feira contará com uma série de atividades gratuitas até 

domingo, dia 13, reunindo atrações culturais, apresentações 

musicais, intervenções artísticas, rodas de conversa.

Os cursos abrangem áreas 

como maquiagem, tranças, 

inclusão digital, vendas para 

delivery e oficina de libras, 
além de orientação para o 

mercado de trabalho.  As 
aulas acontecem no cami-

nhão-escola, estacionado 

em frente à Igreja Matriz, 
sempre a partir das 9h.

Na composição, os inte-

grantes das comissões 

foram eleitos, entre seus 

pares, observando a repre-

sentação proporcional par-

tidária e aprovadas por una-

nimidade dos 18 presentes 

na plenária. Conforme defi-

nido em Regimento Inter-

no do Poder Legislativo.

A cidade de Paraíba do Sul 

recebeu nesta quarta-fei-

ra (9), a Caravana+ Qualifi-

ca Rio. O caminhão adap-

tado, que oferece cursos 

gratuitos voltados para o 

público feminino, esta-

rá no município até o dia 

18 de julho, promovendo 

qualificação profissional 
e incentivo ao empreen-

dedorismo. A iniciativa é 

uma parceria entre o Go-

verno do Estado e a Pre-

feitura de Paraíba do Sul, 

com o objetivo de levar 

capacitação diretamente 

às mulheres.

As Comissões são órgãos 

técnicos, compostos por 

Vereadores, quando não de 

representação, com a fina-

lidade de examinar matéria 

em tramitação na Câma-

ra e emitir parecer sobre a 

mesma, ou de proceder a 

estudos sobre assuntos de 

sua competência.

A Câmara Municipal de 

Nova Friburgo realizou, 
nova eleição dos mem-

bros de suas comissões 

permanentes para o exer-

cício 2025. A votação se 

deu em respeito a 5ª Câ-

mara de Direito Público 

do Tribunal de Justiça que 

deu o prazo. 

Prefeitura de Três Rios 

Festival é gratuito ao público

MPRJ cumpre mandados 
em São Sebastião do Alto
Ao todo foram expedidos cinco mandados de busca e apreensão

O Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Or-
ganizado do Ministério Públi-
co do Estado do Rio de Janeiro 
(GAECO/MPRJ) e a Polícia 
Civil, pela 157ª DP (Trajano 
de Moraes), cumpriram, nes-
ta quarta-feira (09/07), cinco 
mandados de busca e apreensão 
contra três denunciados pelo 
atentado contra o ex-prefeito 
de São Sebastião do Alto, Car-
los Otávio da Silva Rodrigues, 
em abril de 2020. A ação ocor-
reu nos municípios de São Se-
bastião do Alto, São Fidélis e 
Três Rios.

O GAECO/MPRJ aponta 
que o atentado foi motivado 
por disputa política e orques-
trado pelos denunciados Alé-
dio Rezende de Oliveira e Car-
los Eduardo Mota Ferraz, com 
o apoio de Carlos José Silva de 

Paula. Alédio e Carlos Eduardo 
teriam encomendado o crime 
para assumir o controle do gru-

po político local.
Os mandados foram defe-

ridos pelo Juízo Único de São 

Sebastião do Alto. Os três de-
nunciados vão responder por 
tentativa de homicídio. 

Divulgação 

Os mandados foram deferidos pelo Juízo Único de São Sebastião do Alto

Polícia Militar realiza 
operação em Três rios

Desde a última terça-fei-
ra (08/07), a Polícia Militar 
do Estado do Rio de Janeiro 
(PMERJ) realiza 6ª etapa da 
Operação Impacto, que, desta 
vez, abrange os municípios de 
Três Rios, Paraíba do Sul e áreas 
adjacentes. A ação tem o obje-
tivo de combater atividades cri-
minosas, reforçar a segurança 
e ampliar a presença das forças 
policiais nas ruas. Aproximada-
mente 50 policiais estão mobi-
lizados nesta operação.

Neste dois dias de ação 14 
criminosos foram presos. As 
equipes apreenderam duas pis-
tolas, seis celulares, munições, 
um revólver, dinheiro em espé-
cie e drogas.

A ação mobiliza unidades 
especializadas da corporação, 
como o Batalhão de Ações com 
Cães (BAC), Rondas Especiais 
e Controle de Multidões (RE-

COM), Regimento de Polícia 
Montada (RPMont) e o Gru-
pamento Aeromóvel (GAM). 
O 38º BPM (Três Rios) recebe-
rá reforço de viaturas e motoci-
cletas, ampliando a capacidade 
operacional da unidade para 
intensificar patrulhamentos e 
abordagens.

A Operação Impacto é par-
te de um esforço coordenado 
da Polícia Militar para garantir 
a tranquilidade da população e 
reprimir atividades criminosas 
na região.

Alta da criminalidade
Moradores da cidade pe-

dem pelo reforço da segurança 
na cidade, após casos de tiro-
teios e tentativas de homicídios 
na região. O prefeito interino, 
Jonas Dico, chegou a visitar 
Brasília, pedindo ajuda para a 
segurança pública. 

Esta quinta-feira, 10 de ju-
lho, é o último dia para que o 
contribuinte em débito com 
o município de Teresópolis 
faça a   adesão à terceira fase 
do REFIS 2025 e garanta um 
desconto de 90% de multas e 
juros, caso pague a dívida em 
parcela única.

O abatimento vale para 
IPTU (Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano), ISSQN (Im-
posto sobre Serviço de Qual-
quer Natureza), multas por 
infração ou outras taxas em 
atraso até 2024.

Quem optar pela quitação 
em parcelas também tem des-
conto: de 50% sobre multas e 
juros para dívida paga em até 
seis vezes e de 30% de desconto 
em juros e multas para paga-
mento efetuado em 12 vezes.

É o que prevê o Programa 

de Recuperação Fiscal, lança-
do pela Secretaria Municipal 
de Finanças e Orçamento para 
facilitar a regularização de dé-
bitos municipais, inclusive os já 
inscritos em dívida ativa.

A adesão ao REFIS pode 
ser feita de qualquer lugar 
onde o contribuinte estiver. 
Basta acessar o sistema de pro-
tocolo digital da Prefeitura. 
Depois, é só selecionar a opção 
“Execução Fiscal” – para os 
créditos que já estão em ação 
judicial – ou clicar diretamen-
te em “REFIS 2025” para os 
demais casos, fazer login e dar 
início ao processo.

Outra opção é o atendi-
mento presencial na Secretaria 
de Finanças e Orçamento, lo-
calizada no 1º piso da Prefei-
tura (Avenida Feliciano Sodré, 
675), na Várzea, das 10h às 17h.

3ª fase do reFIS em 
Teresópolis: Prazo 
para quitar débitos 

Ascom/PMT

Contribuintes podem aderir pelo site 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO

AVISO DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO, através da 
Subsecretaria de Gestão Administrativa e Financeira, comunica 
aos interessados que será realizada a licitação, na modalidade 
pregão eletrônico, especificado no site www.compras.rj.gov.br, na 
forma abaixo indicada:

PREGÃO ELETRÔNICO: PE nº 002/2025.
TIPO: Menor preço por item.
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços gráficos para atendimento das necessidades permanentes 
da Secretaria de Estado de Governo e seus Programas, conforme as 
condições e especificações estabelecidas neste Termo de Referência.  
VALOR MÁXIMO ADMITIDO: R$ 2.188.017,00 (dois milhões cento e 
oitenta e oito mil e dezessete reais).
DATA DE REALIZAÇÃO DO PREGÃO: 21/07/2025, às 10h10.
PROCESSO: SEI-420001/000100/2024.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: https://www.compras.rj.gov.br.
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Valença garante entrega de 
remédios para acamados
Iniciativa é fruto de convênio firmado entre a prefeitura e Correios

Valença deu um importante 
passo em direção à ampliação 
da saúde da população nesta 
terça-feira (08). Em cerimônia 
realizada no gabinete do pre-
feito Saulo Corrêa, foi assinado 
o convênio entre o município 
e os Correios que permitirá a 
entrega domiciliar de medi-
camentos para pacientes com 
mobilidade reduzida dos distri-
tos de Valença. A ação vai bene-
ficiar especialmente o caso de 
moradores que estão acamados 
e não conseguem se deslocar até 
a Farmácia Municipal ou uni-
dades de saúde.

Segundo o prefeito, a par-
ceria representa um avanço iné-
dito para Valença: “É uma no-
tícia muito importante e uma 
agenda extremamente positiva. 
E, dando tudo certo, vamos es-
tender para todo o município. 
Isso é garantir dignidade e cui-
dado para quem mais precisa”, 
declarou o prefeito, agrade-
cendo ao superintendente dos 
Correios no Rio de Janeiro, 
José Oliveira dos Santos, pela 
abertura à parceria.

José, aliás, destacou o cará-
ter inédito da iniciativa.

“Essa é a primeira cidade 
do Rio de Janeiro com a qual 
firmamos esse tipo de contrato. 

É uma honra para os Correios 
participar de uma ação tão im-
portante para a dignidade da 
população. Vamos cumprir 
com qualidade e confiança essa 
missão, levando os medicamen-
tos até a casa das pessoas. Para-
benizo a Prefeitura de Valença 
por esse exercício de cidadania 

e estamos muito felizes por fa-
zer parte disso”, disse.

O secretário municipal de 
Saúde, professor Rafael Tava-
res, detalhou o cronograma de 
implantação do novo serviço.

“A boa notícia é que, a partir 
de agosto, começamos por San-
ta Isabel do Rio Preto, o nosso 

distrito mais longínquo. Vamos 
iniciar pelos pacientes acama-
dos e por toda a população do 
quilombo. E assim, sucessiva-
mente, até o fim de 2025, todos 
os acamados dos distritos de 
Valença estarão recebendo seus 
medicamentos em casa, com a 
moto dos Correios”, afirmou.

Divulgação/PMV

Superintendente José Oliveira (esquerda) e o prefeito Saulo Corrêa (direita)

inscrições para cursos gratuitos da 
Firjan Senai são prorrogadas em VR

Em parceria com a Firjan Se-
nai, a prefeitura de Volta Redon-
da prorrogou as inscrições para 
cursos profissionalizantes gra-
tuitos com certificado reconhe-
cido. A iniciativa oferece novas 
oportunidades de formação para 
jovens e adultos que desejam in-
gressar no mercado de trabalho 
com qualificação profissional.

Entre os cursos disponíveis, 
está o de Assistente de Controle 
de Qualidade, com nova data de 
início marcada para o dia 4 de 
agosto. As aulas acontecerão no 
período da manhã no Centro de 
Referência de Assistência Social 
(Cras) do bairro Açude — subs-
tituindo a turma que inicialmen-
te seria realizada no CIP (Cen-
tro de Inclusão Produtiva) Vila 
Mury — e à tarde no Cras do 
Jardim Cidade do Aço. O curso 
é indicado para pessoas observa-
doras e atentas aos detalhes, que 
tenham interesse em trabalhar 
garantindo padrões de qualidade 
em produtos e serviços. Os par-
ticipantes aprenderão a verificar 
se processos e produtos estão de 
acordo com normas de qualida-
de, saúde, segurança e meio am-
biente. As inscrições poderão ser 
feitas nas sedes dos próprios Cras 
onde ocorrerão os cursos. 

Outro curso com inscrições 
prorrogadas é o de Assistente de 
Operações em Logística, com 
início previsto para dia 6 de agos-
to. Com novo horário no pe-
ríodo noturno, o curso será ofe-
recido no Ciep 293 Walmir de 
Freitas, no bairro Santa Rita do 
Zarur, com inscrições também 
disponíveis no Cras Nova Prima-
vera. A formação é voltada para 
pessoas organizadas e dinâmicas, 
que desejam trabalhar com o flu-
xo de mercadorias dentro de em-
presas, atuando em etapas como 
recebimento, armazenamento, 
controle de estoques e expedição 

de produtos, seguindo as normas 
de segurança e meio ambiente.

Mais formações
Além desses cursos, também 

estão abertas as inscrições para 
o curso de Administrador de 
Banco de Dados, que será rea-
lizado na Unidade Móvel do 
Senai instalada na Praça Sávio 
Gama, no bairro Aterrado. As 
inscrições devem ser feitas na 
sede do Senai no bairro Aero 
Clube. As aulas acontecerão das 
13h às 17h e o curso é destinado 
a pessoas com idade mínima de 
16 anos que estejam cursando o 

Ensino Médio (desejável).
Outra opção é o curso de 

Desenvolvedor de Projetos Ma-
ker em Fablab, que será realiza-
do no próprio Senai. As aulas 
ocorrerão no turno da tarde, 
das 13h às 17h, e os interessados 
devem ter idade mínima de 17 
anos e estar cursando o Ensino 
Médio (desejável). As inscrições 
também são feitas no local.

Para participar de qualquer 
um dos cursos, é necessário 
apresentar CPF, RG, compro-
vante de residência e compro-
vante de escolaridade. As vagas 
são limitadas.

Divulgação/PMVR

Aulas 
começam 
em agosto 
com vagas 
limitadas

CORREIO DO VALE

Paulo Baltazar vai para o 
PSD de Jari de Oliveira

Dnit interrompe retomada 
da BR-393 pela K-Infra

Dnit de volta ao comando

Pedágio volta a ser suspenso

Torneio leiteiro em Quatis

Raone namora com o PT

O ex-prefeito de Volta 
Redonda, Paulo Balta-

zar, irá engrossar as filei-
ras do PSD, do deputado 
estadual Jari de Oliveira. 
A filiação será no Salão 
Nobre da Câmara Muni-
cipal de Volta Redonda 
nesta quinta-feira, dia 10, 
e promete reunir lideran-

ças da região. Na eleição 
passada, quando Neto foi 
reeleito com quase 110 mil 

votos, Baltazar não en-

trou na disputa. Ganhou 
folêgo para 2025. Deve 
vir para federal, fechando 
dobradinha com Jari de 
Oliveira, na pré-disputa 
pela reeleição na Alerj. O 
PSB ocupa duas cadeiras 
do Legislativo: o vereador 
Raone Ferreira e Gisele 
Klinger, representando 
as mulheres, assim como 
Carla Duarte, do PSD.

A administração da Rodo-

via do Aço,  BR-393, virou 
um verdadeiro imbróglio 
entre o Ministério dos 
Transportes e a K-Infra. A 
concessionária assumiu 
a gestão em 2008, com o 
compromisso de adminis-

trá-la por 25 anos. Dezes-

sete anos depois, precisa-

mente, no início do mês 

passado, o governo fede-

ral declarou a caducida-

de da concessão, alegan-

do descumprimento de 
cláusulas contratuais. O 
ministério divulgou nota 
afirmando que a rodovia 
estava com  problemas 
estruturais, deficiências 
na manutenção e atrasos 
em obras. 

Ainda segundo o ministé-

rio, as supostas falhas da 
K-Infra estariam compro-

metendo a fluidez do trá-

fego e a qualidade do ser-
viço prestado aos usuários 
no corredor logístico, que 
liga os municípios de Volta 

Redonda e Três Rios, além 
de  servir como eixo de es-

coamento industrial e rota 
de mobilidade regional. 
Por isso, o Dnit (Departa-

mento Nacional de Infra-

estrutura de Transportes) 
assumiria o comando.

A concessionária, por sua 
vez, entrou com pedido 
de liminar no STF, con-

seguiu decisão favorável 
e iniciou, gradualmente, 
a retomada da rodovia 
esta semana. Chegou, in-

clusive, a reativar a praça 

de pedágio na altura de 
Barra do Piraí. Resultado: 
Com apoio da Advoca-

cia Geral da União, o Dnit 
parou, nesta quarta (09), 
o processo de retomada 
pela K-Infra e suspendeu 
a cobrança de pedágio.

Quatis divulgou a progra-

mação oficial do 35º Tor-
neio Leiteiro de Ribeirão 
de São Joaquim. O even-

to, que é tradicional no 
distrito de São Joaquim, 
em Quatis, começa na 
próxima quarta-feira, dia 
16, e segue até domin-

go, dia 20 de julho. Com 
5 dias de festa, o evento 

contará com uma pro-

gramação recheada de 
atrações, como a chega-

da dos animais, ordenhas, 
tradicional café comuni-
tário, shows musicais, bar-
racas típicas, premiações, 
brinquedos infláveis para 
o público infantil e muito 
mais. A entrada é gratuita 
e aberta ao público.

O vereador Raone - um 
dos poucos que faz oposi-
ção a Neto - namora com 
o PT do deputado fede-

ral Lindbergh Farias há 
bastante tempo. É figura 
constante nos eventos do 
partido e participou inú-

meras vezes de reuniões, 
em Brasília, com o depu-

tado “em busca de recur-

sos para o município”. Ao 
que tudo indica, Raone 
tem cacife para entrar 
na briga por uma vaga 
na Câmara Federal ou na 
Alerj. Só que seria pelo PT. 
Mas o vereador descon-

versa quando o assunto 
é sua ida para o PT ou as 
eleições do ano que vem, 
que já batem às portas. 

Reprodução/Redes sociais

Divulgação/K-Infra

FIliação acontece na Câmara de Volta Redonda

Cobrança de pedágio volta a ser suspenso

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o Pregão 
Eletrônico conforme abaixo:
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2025
DIA: 23/07/2025 - Hora: 11h00
TIPO: menor preço Global
OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratação de empresa especializada 
para prestação de serviços de reforma de equipamento de climatização 
1 (um) Chiller de 50 TR), com fornecimento de materiais, produtos, 
peças, componentes e acessórios, sem dedicação exclusiva de mão 
de obra, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO: SEI-180002/001037/2024.

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço eletrônico: 
www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, localizada 
na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro, Rio de Janeiro - RJ, 
a partir do dia 10/07/2025, até 15h00, mediante a permuta por 01 
(uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 75g/m2, medindo 210 
mm x 297 mm e da apresentação do carimbo contendo o CNPJ da 
empresa.

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

SUBSECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E PATRIMONIAL

AVISO
A Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado da 

Casa Civil torna público que fará realizar a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO: PE 12/2025
OBJETO: Fornecimento de Kit Lanche, conforme detalhamento 

no Termo de Referência - Anexo I. 

DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 23/07/2025, 

às 10h50.

DATA/HORA DE INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 23/07/2025, 

às 11h00.

PROCESSO ELETRÔNICO: SEI-150001/000732/2025.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br.

O edital e seus anexos poderão ser obtidos, no endereço eletrônico 

www.compras.rj.gov.br, e no portal eletrônico da Secretaria de 

Estado da Casa Civil - https://www.rj.gov.br/casacivil/pregao.

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 

2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br.
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Angra dos Reis complementa 
programação de festa junina

Falcões de Aço entregam seis 
toneladas de alimentos

35 instituições beneficiadas

Entidades contempladas

Restante da programação

Programação completa

Angra dos Reis segue ce-

lebrando a tradição das 

festas juninas com uma 

programação típica es-

pecial. Além dos circuitos 

de quadrilhas que vêm 

sendo realizados desde o 

fim de junho, dois gran-

des eventos prometem 

agitar moradores e turis-

tas: o Arraiá Du Abraão, 

de 25 a 27 de julho, na 

Vila do Abraão, e o Arraiá 

da Cidade, de 1º a 3 de 

agosto, no Cais de San-

ta Luzia, no Centro. Com 

danças típicas, oficinas 
de forró, apresentações 

culturais e shows mu-

sicais de nomes como 

Frank Aguiar, Bicho de 

Pé, Rastapé, Felipe Toca, 

e outros, a programação 

apresenta atrações que 

contemplam todos os 

públicos.

A 28ª edição do Encontro 

Nacional de Motociclis-

tas e Triciclistas, realizada 

no último fim de semana 
na Ilha São João, em Vol-

ta Redonda, foi marcada 

por um gesto de grande 

solidariedade: a arrecada-

ção de seis toneladas de 

alimentos não perecíveis. 

Entre os itens coletados 

estão arroz, feijão, leite, 

óleo de soja, fubá, açúcar 

refinado e macarrão. Todo 
o material foi destinado 

ao Banco de Alimentos de 

Volta Redonda, responsá-

vel pela triagem e distri-

buição dos donativos. A 

iniciativa conta com apoio 

da prefeitura de Volta Re-

donda.

A iniciativa, organizada 

pelo motoclube Falcões 

de Aço com apoio da 

Prefeitura Municipal, be-

neficiará diretamente 35 
instituições sociais ca-

dastradas no Banco de 

Alimentos, impactando 

a vida de centenas de 

famílias em situação de 

vulnerabilidade na cida-

de. A entrega oficial foi 
realizada pelos próprios 

motociclistas e pelo Ban-

co Municipal de Alimen-

tos.   

Entre as entidades con-

templadas estão o Abrigo 

para Idosos Vovó Assima 

e Vovô Elias Zarur – LBV, a 

Associação Beneficente O 
Resgate, a Associação de 

Apoio aos Portadores do 

Vírus HIV – VIH-VER, a Apa-

dem (Associação de Pais 

de Autistas e Deficientes 
Mentais de Volta Redonda), 

Apadefi (Associação de Pais 
e Amigos dos Deficientes 
Físicos), entre outras.

No dia 2 de agosto, O Ar-

raiá da Cidade terá nova-

mente a performance de 

forró pelas ruas do centro 

às 10h, além das quadri-

lhas às 19h, e shows com 

Sandro Santos e Rasta-

pé. No dia 3, fechando a 

programação do even-

to, haverá quadrilhas às 

19h e shows com Ramon 

Mendes e Frank Aguiar. A 

ordem de apresentação 

das quadrilhas será de-

finida após a publicação 
do edital de apoio aos 

grupos municipais. A di-

vulgação do documento 

está prevista para esta 

semana, sendo disponibi-

lizado no Boletim Oficial 
da Prefeitura.

O Arraiá do Abraão terá 
shows a partir das 20h to-

dos os dias. No dia 25, os es-

petáculos serão com Wen-

del Marques e Felipe Toca. 

No dia 26, haverá Oficina 
de Forró, às 14h, na Casa de 

Cultura Constantino Coko-

tós, além de show com Trio 

Saragaço. Já no domingo, 

haverá show com Forró Du 

Brão. O Arraiá da Cidade 
terá danças juninas a partir 

das 19h e shows a partir das 

22h30. No dia 1° de agosto, 

haverá performance de 

forró pelas ruas do centro 

às 14h e apresentações das 

quadrilhas juninas às 19h, 

além de shows com Alan 

Forró Estilizado e Bicho de 

Pé. 

Divulgação PMAR
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Vila do Abraão e Cais de Santa Luzia receberão eventos

Doações foram feitas durante encontro de motociclistas

Usuários do Fundamp farão 
protesto após corte na Saúde
Insatisfação surgiu após anúncio de retirada da oferta de internação

Por lanna Silveira

Os associados do Fundamp 
(Fundo de Assistência Médica 
Permanente dos Servidores Pú-
blicos do Município de Barra 
Mansa) promoverão um ato 
na próxima segunda-feira (14) 
para reivindicar a garantia de 
um melhor serviço médico aos 
usuários da autarquia. A ação 
acontecerá em frente a sede do 
Fundamp, às 11h30.

A mobilização foi motivada 
por uma resolução do Boletim 
Oficial, publicada no dia 27 de 
junho pelo Conselho Delibera-
tivo do Fundamp, que determi-
nou o fim da oferta de serviços 
hospitalares de internação e de 
alta complexidade aos usuários 
do Fundamp, em razão da atual 
situação financeira da autar-
quia, que inviabiliza a conti-
nuidade desse tipo de atendi-
mento. A data exata em que o 
serviço será suspenso ainda não 
foi comunicada pela Santa Casa 
de Barra Mansa ou pelo conse-
lho do Fundamp.

A medida foi reprovada pe-
los associados, que se reuniram 
em um fórum para debater o 
problema e decidiram buscar 
meios de reverter a determi-
nação. Além do ato, o grupo 
também tentou se reunir com 
o prefeito de Barra Mansa, Luiz 
Furlani, sem sucesso.

Perdas constantes
A indignação dos usuários 

do Fundamp parte de inúme-
ras perdas na cobertura médica 
oferecida pela autarquia ao lon-
go dos anos, como a oferta de 

tratamento de câncer e doenças 
cardiológicas. Para a associa-
da Cida Damião, a retirada do 
serviço de internação foi a mais 
significativa até o momento 
para todos que dependem do 
fundo de assistência médica. 

- O que mais segura a maio-
ria dos usuários no Fundamp é 
justamente a internação, urgên-
cia e emergência. Agora, sem 
essa cobertura, na hora da maior 
necessidade de uma doença, a 
pessoa não tem mais a garantia 
de uma internação. Quando isso 
entrar em vigor, vai ser um trans-
torno pra todo mundo - declara.

Esclarecimentos
O Correio Sul Fluminen-

se entrou em contato com o 
Conselho Deliberativo do Fun-
damp para pedir uma explica-

ção mais detalhada da situação 
financeira da autarquia, além 
de questionar se existe a pos-
sibilidade de retomar a oferta 
desses serviços no futuro, e o 
que está sendo feito pela gestão 
para resolver essas questões fi-
nanceiras. Também foi pergun-
tado se existe a possibilidade de 
uma reunião entre o prefeito e 
os associados da autarquia. 

O diretor executivo, Nival-
do Viana, explica que as finan-
ças do Fundamp se agravaram 
ao longo dos anos, depois de 
as contribuições diminuírem 
significativamente após se tor-
narem facultativas, por volta 
de 2012. “Apesar dos atuais 
2.794 usuários, 1.780 possuem 
mais de 60 anos de idade, sen-
do que o teto de contribuição é 
de 9.1% para todos os servido-

res. Ou seja, na faixa etária de 
maior demanda, a contribuição 
não aumenta, como é praticado 
em todos os planos de saúde 
atuais”, explica.

O diretor acrescenta que, 
por se tratar de uma autarquia, 
a prefeitura não pode destinar 
verba para auxiliar as finanças 
do Fundamp, que hoje acumu-
la uma dívida de mais de R$ 5 
milhões com a Santa Casa. Ele 
ressalta que, até o momento, a 
unidade de saúde atende ur-
gências e emergências do Fun-
do de Assistência Médica dos 
Servidores.

Nivaldo finaliza dizendo 
que o prefeito Luiz Furlani 
se encontrou com o Con-
selho Deliberativo e com o 
diretor executivo para tratar 
do assunto.

Chico de Assis - PMBM

Associados se reunirão em frente ao Fundamp nesta segunda-feira (14) para reivindicar melhorias

Por ana luiza Rossi

Com a participação no 
Campeonato Brasileiro de 
Escolas e Aspirantes, a atleta 
de hipismo Duda Lima Gar-
cia, trouxe de volta para Volta 
Redonda medalhas de prata e 
bronze na modalidade de salto 
de 80 centímetros. A competi-
ção, que aconteceu no Distrito 
Federal, reuniu delegações de 
14 estados brasileiros na Socie-
dade Hípica de Brasília neste 
fim de semana.

Duda, que tem apenas 12 
anos, competiu junto de seu ca-
valo Cullinan pelo ranking da 
Federação Equestre do Rio de 
Janeiro (FEERJ). No campeona-
to, que aconteceu entre os dias 4 
e 6 de julho, a atleta conseguiu o 
terceiro e segundo lugar no po-
dium, respectivamente, nos dois 
primeiros dias de prova contra 
outros 134 atletas. Com a boa 
colocação, ela passou para a ter-
ceira etapa, mas por uma falta, 
se manteve em 13º lugar em uma 
classificação entre 50 atletas.

Boa colocação no 
ranking estadual

Mesmo assim, a amazo-
na se considera vitoriosa. 
No ranking da FEERJ, Duda 

compete em 10 etapas junto 
a outros 80 atletas do Estado 
do Rio. Após o campeonato 
em Brasília, ela alcançou a se-
gunda posição no ranking da 
federação, de nível estadual. 
Para família, o desenvolvi-
mento de Duda traz orgulho. 
“É um esporte que não depen-
de de você. Você depende de 
um animal, então a gente está 
muito satisfeito. Nesse pouco 
tempo com muitas medalhas, 
mas não só isso, o esporte em 

si por ela ter amor. É o que ela 
ama”, disse a mãe de Duda, Ta-
tiana Lima.

Agora, ela se prepara para a 
próxima competição da 6ª eta-
pa da FEERJ, em 3 de agosto, 
no Centro Hípico do Rio de Ja-
neiro. Segundo Duda, as expec-
tativas são altas: “A expectativa 
é vencer mais um desafio. Que-
ro me manter entre os melhores 
do ranking, adquirir  mais co-
nhecimento e assim, escrever 
minha história”, afirmou.

Sobre a atleta
Duda está há pouco menos 

de dois anos no esporte e já co-
leciona diversas medalhas. Ela 
treina aos fins de semana com 
a equipe do professor Daniel 
Nascimento, que é campeão 
brasileiro em adestramento 
na modalidade de hipismo. 
Os treinos acontecem em um 
haras de Ipiabas, distrito de 
Barra do Piraí.

Com uma extensa coleção 
em pouco tempo, a família ex-
plica que o interesse de Duda 
no esporte foi por influência do 
pai, Rodrigo Garcia.

- O pai quem gostava de 
cavalgar. Levou ela e o irmão, 
o Bento, para ter aulas porém 
ninguém se interessou. Eu, que 
sempre tive medo de cavalo, re-
solvi fazer aulas para incentivar 
e deu certo, mas quem deu con-
tinuidade na modalidade do 
hipismo foi a Duda. Ela ama o 
que faz - concluiu Tatiana.

Com seu primeiro cavalo, 
da raça Mangalarga, a atleta 
competiu na modalidade de 
tambor. No entanto, por não 
ter se adaptado no esporte, os 
pais de Duda decidiram com-
prar um segundo cavalo, o 
Cullinan, com quem forma um 
conjunto há cerca de 6 meses.

atleta de 12 anos é prata e bronze em 
competição de hipismo nacional

Acervo pessoal

Duda agora se prepara para a 6ª etapa da FEERJ em agosto

O projeto social “Formando 
Campeões”, da bicampeã olím-
pica de voleibol Paula Pequeno, 
está com inscrições abertas para 
os núcleos de Rio das Ostras e 
Mangaratiba. A iniciativa ofe-
rece aulas gratuitas de vôlei 
para crianças e adolescentes de 
8 a 14 anos.

Patrocinado pela Enel Dis-

tribuição Rio e pela Secreta-
ria de Esportes do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da 
Lei Estadual de Incentivo ao 
Esporte, o projeto promove 
a inclusão social e estimula 
a prática esportiva e o acesso 
ao esporte entre os jovens da 
região onde os núcleos estão 
instalados.

- Esse projeto me deixa mui-
to orgulhosa de tudo que eu já 
vivi, poder agregar valores na 
vida das crianças e adolescentes, 
modificar e transformar vidas 
através do esporte. Eu sou pro-
va viva de que o esporte pode 
transformar e alimentar sonhos 
- afirma Paula Pequeno.

Para participar, basta ter en-

tre 8 e 14 anos e ser morador de 
Rio das Ostras, Mangaratiba ou 
áreas próximas. As inscrições 
devem ser feitas pelo site www.
paulapequenosocial.com.br até 
o dia 30 de julho. O programa 
terá início no segundo semestre 
deste ano, com aulas semanais, 
acompanhamento pedagógico 
e atividades diversas.

Mangaratiba recebe projeto de vôlei

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Laudo do IML cita mais de uma 
queda de Juliana no monte

Morte foi provocada por hemorragia interna e múltiplas lesões, segundo peritos brasileiros

Por Bruna Fantti (Folhapress)

O 
laudo ela-
borado pelo 
IML (Insti-
tuto Médico 
Legal), da 

Polícia Civil do Rio de Janeiro, 
não descartou a possibilidade 
de que a publicitária Juliana 
Marins, 26, tenha sofrido mais 
de uma queda antes de morrer 
na Indonésia.

Ela caiu no dia 21 de ju-
nho, enquanto fazia uma trilha 
no Monte Rinjani, o segundo 
vulcão mais alto do país. Esse 
é o segundo laudo no corpo da 
brasileira. O primeiro, feito na 
Indonésia, apontou que a mor-
te ocorreu cerca de 20 minutos 
após o trauma, mas médicos 
não falaram quantas quedas ela 
sofreu. A reportagem teve aces-
so à integra do laudo, divulgado 
inicialmente pelo G1.

O documento produzido 
no Brasil indica que a morte 
ocorreu por hemorragia interna 
e múltiplas lesões. A morte de-
correu diretamente de trauma-
tismos por queda de altura.

Os peritos não conseguiram 
apontar a hora e o dia exatos do 
óbito. Segundo o legista, esse 
ponto fi ca “prejudicado pelas 
condições de embalsamento 
que chegou o cadáver e pela ca-
rência de história quanto à dinâ-
mica do evento, pois é possível 
mais de uma queda”.

Questionado se havia sinais 
de permanência prolongada 
com vida após a queda ou lesão 
inicial, o especialista afi rmou 
que “não houve prolongamento 
de vida”, mas destacou a possibi-
lidade de ter havido um período 
de agonia antes da “queda fatal”.

Segundo o laudo, esse in-
tervalo pode ter causado sofri-
mento físico e psíquico intenso, 
além de grave estresse endócri-
no, metabólico e imunológico 
decorrente do trauma. A pre-
sença de múltiplas lesões tam-
bém reforça a hipótese de que 
a jovem tenha passado por mais 
de um episódio traumático an-
tes da morte.

O novo laudo também con-
fi rmou a conclusão dos peritos 
indonésios, ao afi rmar que, de-
vido à gravidade dos ferimen-
tos, o tempo de sobrevida foi 
extremamente curto, estimado 
entre 10 e 15 minutos após os 
ferimentos fatais.

Quanto à demora para o 
resgate e sua possível contribui-
ção para o óbito, o laudo desta-
cou a necessidade de esclarecer 

“quantos episódios decorreram 
do acidente”, ou seja, quantas 
quedas ocorreram.

Dessa forma, o perito não 
foi capaz de responder a outra 
pergunta feita pelos investiga-
dores: se a ausência de atendi-
mento imediato foi um fator 
determinante para a morte ou 
se o óbito seria inevitável mes-
mo com socorro rápido.

De acordo com os peritos 
brasileiros, não é possível, ain-
da, determinar a altura da que-
da que causou as lesões, sendo 
necessária uma perícia de local. 
“Podemos indiretamente afi r-
mar que as lesões decorreram de 
impacto de alta energia cinética 
e que a dinâmica comprometeu 
mais o dimídio direito do cor-
po, sobretudo, sua face lateral”, 
diz o documento.

Em resposta ao questiona-
mento sobre a infl uência de fa-
tores como hipotermia, desidra-
tação ou exaustão física, o perito 
observou que, considerando a 
localidade, é possível que fato-
res ambientais e o isolamento 
tenham elevado signifi cativa-
mente o estresse físico e men-
tal da vítima. Não foi possível, 
no entanto, afi rmar se a vítima 
apresentava sinais compatíveis 
com hipotermia.

O exame também não apon-

tou sinais de desidratação, ape-
nas ressecamento dos olhos.

Indagado se a vítima exibia 
sinais de fadiga intensa, como 
esforço físico intenso, o laudo 
apontou somente sinais de le-
sões musculares.

Laudo da Indonésia
Os exames feitos na Indo-

nésia logo após o corpo ter sido 
resgatado apontaram que a 

morte teria morrido no dia 25, 
de acordo com o médico legista 
responsável pela autópsia.

“De acordo com meus cál-
culos, a vítima morreu na quar-
ta-feira, 25 de junho, entre 1h e 
13h [horário local, entre 14h de 
terça e 2h de quarta, no horário 
de Brasília]”, disse o médico Ida 
Bagus Alit à BBC.

A ilha de Lombok, onde fi ca 
o vulcão Rinjani, tem um fuso 

11 horas à frente de Brasília.
Contudo, essa estimativa 

da hora da morte de Juliana 
coloca em xeque o que havia 
sido divulgado pela Basarnas, a 
agência responsável pelas buscas 
e resgates da Indonésia, de que 
a publicitária brasileira foi en-
contrada já sem vida na noite de 
terça-feira (24).

“De fato, é diferente da de-
claração de Basarnas. Há uma 

diferença de cerca de seis horas 
em relação ao horário declarado 
por Basarnas. Isso se baseia nos 
dados de cálculo do médico”, ex-
plicou o médico Ida Bagus Alit 
à jornalista Christine Nababan, 
da BBC News Indonésia.

Cronologia do caso
Marins caiu por volta das 6h 

(horário local) do sábado (21), 
ou 19h de sexta-feira (20), pelo 
horário de Brasília.

Horas depois da queda, ela 
foi vista sentada na encosta 
ainda com movimentos, em 
imagens captadas por drone 
de turistas.

Segundo o chefe do TNGR 
(Parque Nacional do Mon-
te Rinjani), Yarman Wasur, a 
informação inicial era de que 
Marins teria caído inicialmente 
em um barranco a cerca de 200 
metros de profundidade.

No entanto, quando a equi-
pe foi até o local e pilotou o 
drone, a vítima não estava mais 
visível no ponto estimado ini-
cialmente.

Dois dias depois, o perfi l 
ofi cial do Parque Nacional do 
monte Rinjani no Instagram 
informou que Marins havia 
sido localizada por socorristas 
por meio de um drone, pre-
sa em uma encosta rochosa a 
uma profundidade estimada 
de 500 metros.

Na observação visual, ela 
permanecia imóvel, segundo as 
autoridades locais.

Assim, a brasileira pode ter 
sofrido mais de uma queda e 
não está claro após qual delas 
ela teria sofrido o trauma con-
tundente que teria levado a sua 
morte, segundo as autópsias.

No dia 24, a equipe de res-
gate conseguiu se aproximar 
de Marins e declarou a vítima 
morta.

Seu corpo foi resgatado no 
dia seguinte, após os esforços 
de busca e resgate terem sido 
prejudicados pelo mau tempo e 
terreno acidentado.

Embora vários excursionis-
tas tenham morrido no Mon-
te Rinjani nos últimos anos, 
a morte de Marins recebeu a 
maior atenção, tanto no Brasil 
quanto na Indonésia.

Usuários de redes sociais 
brasileiros criticaram a opera-
ção de busca e resgate por se-
rem muito lentas, enquanto a 
família da brasileira declarou 
nas redes que sua morte teria 
sido resultado de negligência e 
que planejam entrar com uma 
ação judicial.

@resgatejulianamarins/Instagram

Juliana foi encontrada morta no Monte Rinjani
Reprodução/ Instagram

Juliana Marins com o grupo, antes de começar a fazer a trilha
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